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OLÁ, PROFESSORA!

OLÁ, PROFESSOR!
A Arte nos convida a um longo percurso de descobertas pelas 

múltiplas formas de expressão que podemos desenvolver, e esse 
contato proporciona aos estudantes a oportunidade de experimen-
tar os elementos das linguagens em diferentes materialidades.

Agora, nós o convidamos a propor atividades que permitirão 
que eles aprofundem o contato com a arte, fixando conceitos e 
ampliando experimentações para que compreendam os conteú-
dos e teçam outras possibilidades relacionadas aos temas perti-
nentes a cada linguagem da arte.

Este conjunto de atividades foi desenvolvido como propostas 
impulsionadoras para que você, ao desenvolvê-las, tenha muitas 
outras ideias relacionadas a seu contexto escolar e a sua turma. É 
pela experimentação que os estudantes ampliarão seus repertó-
rios de investigação e pesquisa. 

Valorize a experimentação! 
Boas propostas!

As autoras
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EXPERIMENTAR 
PROCESSOS, 
CONSTRUIR O MUNDO 

Pensar em um Livro de Práticas e Acompa-
nhamento da Aprendizagem é ampliar as pos-
sibilidades de experimentação. A Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) reconhece que:

A prática investigativa constitui o modo 
de produção e organização dos conhe-
cimentos em Arte. É no percurso do fa-
zer artístico que os alunos criam, expe-
rimentam, desenvolvem e percebem uma 
poética pessoal. [...] Eles possibilitam 
compreender as relações entre tempos e 
contextos sociais dos sujeitos na sua in-
teração com a arte e a cultura. (BRASIL, 
2018, p. 193).

Com essa perspectiva, propomos um Livro 
de Práticas e Acompanhamento da Aprendiza-
gem que desdobre os saberes dos estudantes, 
incentivando-os a aprofundar e experimentar 
novos olhares sobre diferentes aspectos da Arte. 
Há muitos modos de se aproximar de um obje-
to de conhecimento, e a experimentação é um 
deles. Ela é especialmente importante nos Anos 
Iniciais. 

VERBOS COGNITIVOS: 
PROCESSOS DE CRIAÇÃO 

As propostas do objeto de conhecimento 
“Processos de criação” reforçam a importância 
da prática investigativa. Esse objeto é sinônimo 
de investigação na experimentação e não mais 
um fazer pontual com pouco significado na 
aprendizagem. É a construção de uma propos-
ta de experimentação encadeada. O estudante 
caminha numa construção em espiral, tratando 
de assuntos com diferentes abordagens e ex-
plorando diversos caminhos que culminam em 
práticas que evidenciam os temas apresenta-
dos pelo viés da experiência.

Os verbos cognitivos da BNCC (BRASIL, 
2018, p. 201-203) trabalhados nas unidades são: 

•• experimentar a criação;

•• dialogar sobre a sua criação;
•• criar e improvisar;
•• discutir, com respeito e sem preconceito, 
as experiências;

•• experimentar improvisações, composições 
e sonorização;

•• experimentar o trabalho colaborativo, co-
letivo e autoral em improvisações;

•• exercitar a imitação e o faz de conta;
•• experimentar possibilidades criativas de 
movimento e de voz; 

•• reconhecer e experimentar.

Todos levam a múltiplas possibilidades de 
exploração, pelos estudantes, de aprendizados 
pela experimentação e suas variações cog-
nitivas. As experimentações podem ocorrer 
com conteúdos que indicam foco na pesqui-
sa e investigação dos estudantes ou em pro-
postas que partem do próprio interesse deles, 
tornando-se experiências exploratórias e que 
lhes possibilitem dar vazão mais ampla a seu 
processo de criação. Especialmente na área de 
linguagem, a pluralidade de experiências e prá-
ticas conduz ao conhecimento mais integrado, 
aprofundado e pessoal.

Os projetos pedagógicos individuais, coleti-
vos ou colaborativos possibilitam ao professor 
adequar a proposta ao seu contexto, mas bus-
cam principalmente a expansão das investiga-
ções da turma.

O CONHECIMENTO 
DO ALUNO E O 
ACOMPANHAMENTO 
DA APRENDIZAGEM

O Livro de Práticas e Acompanhamento da 
Aprendizagem, como o próprio nome indica, 
são propostas de experimentação, direta ou 
subjetiva, para serem trabalhadas de acordo 
com seu planejamento pedagógico. Está divi-
dido em duas seções: revisão, que enfatiza a 
retomada dos conhecimentos gerais dos estu-
dantes, fixando e verificando a aprendizagem; e 
ampliação dos conhecimentos pela observação, 
investigação, reflexão e criação. 
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dele e do professor. Você, docente, observará a 
turma por vários ângulos para reunir diferentes 
“informações” sobre a diversidade que compõe 
a sala de aula.

A proposta de a ampliação ser encadeada 
e ter quatro etapas fundamenta muitas outras 
ações no contexto de cada escola, como um 
todo ou diante do interesse dos estudantes, 
pela possibilidade de tornar-se um projeto pe-
dagógico, não metodológico.

DIMENSÕES DO 
CONHECIMENTO, 
COMPETÊNCIAS E 
AVALIAÇÃO 

DIMENSÕES DO 
CONHECIMENTO EM ARTE

As práticas propostas contemplam as lin-
guagens da Arte – Artes Visuais, Teatro, Dan-
ça e Música – e articulam esses saberes com 
as seis dimensões do conhecimento propostas 
pela BNCC.

A dimensão da Expressão está diretamente 
ligada às possibilidades oferecidas aos estu-
dantes de exteriorizar criações subjetivas por 
meio de procedimentos artísticos, individual e 
coletivamente, utilizando os elementos de cada 
uma das linguagens e sua materialidade, assim 
como a dimensão da Criação. A Estesia articula 
a sensibilidade do estudante na percepção da 
Arte como forma de conhecer a si mesmo, o ou-
tro e o que está em seu entorno. A estesia tem 
no corpo seu maior protagonista. 

A dimensão da Fruição, que propicia prazer 
ao mesmo tempo que enaltece a oportunidade 
de se sensibilizar ao participar de práticas artís-
ticas, leva o estudante à dimensão da Reflexão, 
possibilitando o processo de construir um po-
sicionamento sobre experiências e processos 
criativos. A Crítica abre caminho para a arti-
culação e a formação de pensamento próprio 
acerca do experimentado e apreciado.

As propostas elaboradas pelos autores bus-
cam possibilitar a você, professor, no contexto 
escolar, o desenvolvimento de atividades enca-
deadas, com enfoque nas quatro linguagens da 
Arte na BNCC: Artes Visuais, Teatro, Música e 
Dança. Essa proposta está fundamentada nos 
ganhos da aprendizagem por projetos.

PARA REVISAR E REFORÇAR

Revisitar conteúdos vividos, de forma geral, 
possibilita progressão cognitiva na experiência 
realizada. O ato de contextualizar e nomear a 
experiência de vida dos estudantes fornece a 
base para se desenvolver processos criativos 
ancorados nas atividades aqui propostas. O 
ato de refazer algo é, na realidade, uma troca 
consigo mesmo, que amplia e consolida o ex-
perimentado. Esses momentos, que adquirem 
características de avaliação formativa por pro-
porcionar o relembrar, tornam-se a base de um 
novo processo criativo, propiciando ao estu-
dante estar sempre aberto ao fazer e refazer, 
tão presente em todas as aprendizagens por 
experiência. 

O fazer e refazer faz parte do pensamen-
to científico crítico e criativo, por possibilitar 
múltiplas experimentações em um processo 
investigativo. O pensamento criativo encontra 
espaço para novos percursos em narrativas 
visuais, orais, corporais e escritas, enfim, em 
qualquer tipo de letramento.

PARA AMPLIAR

Fundamentado na revisão e com espaço 
para novas experiências criativas, o estudante 
se permite fazer percursos mais longos, com 
paradas investigativas e diferentes propostas 
em cada etapa. A palavra percurso também 
pode indicar um espaço percorrido por um cor-
po em movimento – um movimento criativo. 

Esse corpo em movimento é do estudante 
em seu processo criativo, com os elementos 
e materialidades das linguagens no contexto 
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PNA E AS PRÁTICAS  
EM ARTE 

O Decreto nº- 9.765 de 2019 estabeleceu a 
Política Nacional de Alfabetização (PNA), cujo 
objetivo é melhorar a qualidade da alfabetiza-
ção no território brasileiro e combater o analfa-
betismo absoluto e o analfabetismo funcional. 
O documento tem o caráter prático de orientar 
os programas e as ações do governo federal e 
exige, portanto, o alinhamento entre os mate-
riais didáticos para os Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental e suas diretrizes.

É natural a relação entre certos componentes 
curriculares, principalmente entre Língua Portu-
guesa e Arte, por ambas fazerem parte da área 
de Linguagens. São letramentos que a criança 
utiliza desde os primórdios para se comunicar. 
As primeiras expressões estão no balbuciar pa-
lavras e nos gestos incentivados por sua curiosi-
dade. Mas as artes e, principalmente, os proces-
sos criativos podem ampliar essa inter-relação 
pelo hibridismo da área. A arte – mais expressi-
vamente a arte contemporânea, em que as crian-
ças se inter-relacionam despojadas de qualquer 
critério racional, apenas pelo sentir e experimen-
tar –, possibilita a construção de aprendizados 
nos dois componentes, ao vivenciá-los.

O QUE ESTÁ PROPOSTO 
NO LIVRO DE 
PRÁTICAS PARA O 
ESTUDANTE? 

Assim como a criança na Educação Infantil, 
o estudante se aproxima de uma obra de arte, 
principalmente de arte contemporânea, “des-
pido” de racionalização. Ele se aproxima como 
se aproxima sempre de uma brincadeira, de um 
elemento da natureza, de uma pessoa. Essa li-
berdade vem de sentir, sem racionalizar, o que 
pode vir a experimentar e, na sequência, ex-
pressar o que experimentou. Esse é o percurso 
do estudante em seu processo de criação.

O estudante dos primeiros anos narra o 
vivenciado pela experiência, sem preocupa-
ção com categorizações em sua fala, de modo 

COMPETÊNCIAS:  
GERAIS E ESPECÍFICAS 

As práticas desenvolvidas trabalham as 
competências, assegurando aos estudantes a 
“possibilidade de se expressar criativamente 
em seu fazer investigativo, por meio da ludici-
dade, propiciando uma experiência de continui-
dade em relação à Educação Infantil” (BRASIL,  
2018, p. 199).

Sobre as competências, o jornalista Rosi 
Rico, no texto “Conheça e entenda as compe-
tências gerais da BNCC”, publicado na Revista 
Nova Escola, coloca que: 

A ideia não é planejar uma aula especí-
fica sobre essas competências ou trans-
formá-las em componente curricular, 
mas articular a sua aprendizagem à de 
outras habilidades relacionadas às áreas 
do conhecimento. Muitas dizem respeito 
ao desenvolvimento socioemocional que, 
para acontecer de fato, deve estar incor-
porado ao cotidiano escolar, permeando 
todas as suas disciplinas e ações. (RICO, 
c2021).

O desenvolvimento das competências em 
Arte está nas ações de investigação, expressão, 
criação e reflexão sobre o que foi vivenciado em 
atividades individuais, coletivas e cooperativas, 
possibilitando a aquisição de novos conheci-
mentos, o conhecer-se diante do experimenta-
do, a comunicação e a argumentação na apre-
sentação de seu trabalho e a fruição durante 
todo o processo de criação.

AVALIAÇÃO 
A avaliação não deve ser excludente e clas-

sificatória. A experimentação proposta no Livro 
de Práticas e Acompanhamento da Aprendi-
zagem deve ser beneficiada por uma avaliação 
formadora com a autoavaliação, possibilitando 
ao estudante expressar-se sobre sua prática e 
sobre as facilidades e dificuldades encontradas 
durante o processo criativo. 
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investigações e pesquisa, da ação de fazer e 
refazer, aprecia o realizado e reflete sobre ele 
para, então, reiniciar o processo. 

Um processo de experimentação, sempre! 
Ainda reportando-se à BNCC, encontramos 

dez vezes o verbo experimentar distribuído 
nas 26 habilidades dos Anos Iniciais. Isso mos-
tra mais de 38% de enfoque na orientação para 
propostas práticas que possibilitem ao estudan-
te aprender por meio do fazer, buscando ampliar 
sua autonomia (iniciada pela curiosidade na in-
fância) e exercitar processos que o levem a cons-
truir, ao longo de sua jornada de estudante, uma 
forma de expressão visual, corporal ou sonora.

Essa proposta só se concretiza se as práticas 
fizerem sentido no contexto dos estudantes, ou 
seja, se forem significativas para eles. Para isso, 
é necessário que participem da própria elabo-
ração da proposta, façam um levantamento do 
que conhecem, do que já desenvolveram e de 
como se sentiram durante a elaboração, princi-
palmente usando linguagens não familiares.

Por que voltamos a falar dos verbos 
cognitivos? 

Porque eles ressaltam a importância de um 
livro voltado para a ampliação das experimen-
tações e não apenas propondo atividades já 
desgastadas pela repetição. 

A palavra prática pode ser interpretada ape-
nas como um fazer pontual, sem nada acrescen-
tar ao aprendizado dos estudantes. Mas se for 
compreendida como parte de uma sequência, de 
um trabalho de investigação reincidente, alinha-
vado em novas buscas e pesquisas, ela possibilita 
aos estudantes exercitar a investigação autôno-
ma e aprender pelo autoconhecimento. Em arte, 
eles descobrem, pela prática, as possibilidades 
da materialidade utilizada e dos elementos da lin-
guagem escolhida. A arte possibilita essa união.

O percurso de criação dos estudantes enten-
dido como “processo” é formado de ações muito 
similares às do artista, independentemente da 
linguagem de expressão. As obras de arte con-
temporâneas trazem em sua materialidade ves-
tígios de grandes pesquisas para identificar um 
caminho, muitas vezes unindo mais de uma lin-
guagem artística. Os artistas também investem 
em pesquisas, testagens e investigações para 
chegar ao resultado no contexto proposto. 

diferente do adulto, que busca compreender o 
que viveu para organizar seu relato.

O crítico de arte Fernando Cocchiarale 
(2006, p. 10) diz que:

[...] o problema é que estas pessoas [os 
adultos] usam um único verbo: entender. 
Entender significa reduzir uma obra à es-
fera inteligível. Eu nunca ouvi ninguém 
dizer: eu não consegui sentir essa obra.

Os livros desta coleção propõem práticas vi-
suais, sonoras, gestuais, cênicas e escritas que 
levam os estudantes a sentir e experimentar, de 
modo que possam se expressar e progredir no 
aprendizado pelas várias experiências realizadas. 
As propostas consistem em propiciar uma criação 
e, em seguida, apreciar o caminho percorrido, mas 
não explicar ou julgar seu processo. O estudante 
não precisa explicar o resultado de seu trabalho, 
assim como posiciona Cocchiarale (2006, p. 10): 

O artista contemporâneo nos convoca pa-
ra um jogo onde as regras não são linea-
res, mas desdobradas em redes de relações 
possíveis ou não de serem estabelecidas.

O mesmo procedimento acontece com o es-
tudante em suas expressões.

Para concluir, vale lembrar que o que os es-
tudantes vão aprender que Arte não se restrin-
ge apenas a conteúdos específicos mas à sua 
capacidade de encontrar caminhos expressi-
vos, arriscar experimentar, buscar a própria voz. 
A coleção envolve também o desenvolvimento 
de questões subjetivas, criativas e expressivas.

PRÁTICAS... PROCESSO 
DE CRIAÇÃO

Até há bem pouco tempo, o ensino de Arte 
se resumia comumente a tarefas repetitivas, 
que não estimulavam a experimentação como 
parte do processo de criação do estudante. As 
propostas costumavam enaltecer a preocupa-
ção com o resultado final e não com o processo 
de criação. A BNCC propõe uma inversão nes-
sa forma de ensinar, conforme abordamos an-
teriormente, enfatizando a presença dos verbos 
cognitivos relacionados à experimentação.

A experimentação ocorre quando o es-
tudante explora a linguagem por meio de 
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A BNCC revê essa posição, enfatizando a importância dos processos de criação, quando propõe 
que:

A prática investigativa constitui o modo de produção e organização dos conhecimentos em Arte. 
É no percurso do fazer artístico que os alunos criam, experimentam, desenvolvem e percebem uma 
poética pessoal. Os conhecimentos, processos e técnicas produzidos e acumulados ao longo do tem-
po em Artes Visuais, Dança, Música e Teatro contribuem para a contextualização dos saberes e das 
práticas artísticas. Eles possibilitam compreender as relações entre tempos e contextos sociais dos 
sujeitos na sua interação com a arte e a cultura. (BRASIL, 2018, p. 193).

Desse prisma, os estudantes do 1º- e 2º- anos do Ensino Fundamental abrigam na memória os bons 
momentos vivenciados na Educação Infantil, com uma bagagem de conhecimentos construídos tanto 
pelo aprendizado em brincadeiras e investigações quanto pela elaboração de narrativas que explicam 
como eles percebem seu entorno e os impulsos que sua curiosidade valorizada os leva a descobrir.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO ANUAL 
Apresentamos a seguir uma proposta de distribuição dos conteúdos do Livro de Práticas e 

Acompanhamento da Aprendizagem no decorrer do ano letivo. Ele está organizado por bimestres.
O plano de desenvolvimento anual é somente uma sugestão, pois também valoriza a autonomia 

do professor e pode ser adaptado à realidade escolar e à quantidade de aulas destinadas à discipli-
na de Arte em seu estado ou município.

CRONOGRAMA CONTEÚDO A SER 
TRABALHADO BNCC E PNA

U
N

ID
A

D
E 

1

1º- BIMESTRE

• Atividades de revisão das páginas 
6 e 7 (Onde os estilos musicais se 
encontram?).

Competências gerais: 2, 3 e 10.

Competência específica de Linguagens: 5.

Competências específicas de Arte: 3, 8 e 9.

Habilidade: EF15AR13.

Componentes essenciais para a alfabetização: produção de 
escrita; consciência fonológica.

• Atividades de ampliação das pági-
nas 8 a 10 (Qual música toca aqui?).

U
N

ID
A

D
E 

2

2º- BIMESTRE

• Atividades de revisão das páginas 
12 e 13 (Catira e carimbó).

Competências gerais: 3 e 10.

Competência específica de Linguagens: 5.

Competências específicas de Arte: 4 e 8.

Habilidades: EF15AR08, EF15AR09, EF15AR10.

Componentes essenciais para a alfabetização: produção de 
escrita; leitura e compreensão de texto.

• Atividades de ampliação das pági-
nas 14 a 16 (Ver, pensar e praticar).

U
N

ID
A

D
E 

3

3º- BIMESTRE

• Atividades de revisão das páginas 
18 a 20 (Dando vida a objetos e 
Brincando com luz e sombra).

Competências gerais: 3 e 10.

Competências específicas de Linguagens: 3 e 5.

Competências específicas de Arte: 1, 8 e 9.

Habilidades: EF15AR18, EF15AR21, EF15AR22.

Componentes essenciais para a alfabetização: produção de 
escrita; desenvolvimento de vocabulário; interpretação de ideias 
e informações.

• Atividades de ampliação das 
páginas 21 a 24 (Criando história e 
personagem).

U
N

ID
A

D
E 

4

4º- BIMESTRE

• Atividades de revisão das páginas 
26 e 27 (Museus e centros culturais).

Competências gerais: 1, 3 e 10.

Competência específica de Linguagens: 5.

Competências específicas de Arte: 8 e 9.

Habilidades: EF15AR01, EF15AR05, EF15AR07.

Componentes essenciais para a alfabetização: produção de 
escrita; desenvolvimento de vocabulário.

• Atividades de ampliação das pági-
nas 28 a 31 (Compartilhar o saber).
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UNIDADE 1

PLANO DE AULA: ONDE 
OS ESTILOS MUSICAIS 
SE ENCONTRAM?

Duração: 1 aula.
Habilidade trabalhada:
•• EF15AR13

Componentes essenciais de alfabetização 
da PNA:

•• Produção de escrita
•• Consciência fonológica

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1 

Tema: Gêneros musicais brasileiros.
Objetivo: Conhecer um gênero típico de 
cada região do país e agrupá-los de acordo 
com características similares.

Material: não é necessário nenhum mate-
rial específico.
Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO
Nosso país é muito grande e rico em sua cul-

tura e existem inúmeros gêneros musicais em 
cada região. Apesar de surgirem em regiões di-
ferentes, com frequência separados por muitos 
quilômetros, existem pontos de conexão entre 
eles. 

Iremos conhecer algumas das características 
de um gênero típico de cada região do Brasil 
e observar com mais atenção esses pontos de 
intersecção.

DESENVOLVIMENTO
No Livro do Estudante, serão apresentados 

os seguintes gêneros musicais brasileiros:
•• a música caipira do Centro-Oeste e 
Sudeste;

•• o repente do Nordeste;
•• o rap do Sudeste;
•• a guitarrada do Norte;
•• a música gaúcha do Sul.

Sobre a música caipira é importante que os 
estudantes saibam que é a manifestação do 
povo da zona rural do interior do Brasil. É uma 
manifestação cultural antiga que permanece viva 
até hoje e tem como representantes algumas 
duplas tradicionais, como Tonico e Tinoco, Pena 
Branca e Xavantinho, além de artistas como Tião 
Carreiro e Inezita Barroso. Todos esses nomes 
podem ser facilmente encontrados na internet, 
e seria interessante se você pudesse buscar al-
guns exemplos para escutar com os estudantes, 
mostrando o som da viola e as vozes cantando os 
temas típicos das modas, como a natureza, a vida 
campesina, o amor e a saudade.

A viola caipira – instrumento bem antigo – é 
utilizada também no repente nordestino.

O repente tem origem nas tradições dos tro-
vadores medievais e é uma forma de interpreta-
ção de canto e poesia. Os repentistas improvisam 
versos com diversos modelos de métricas, sexti-
lhas, por exemplo, num desafio rimado. Os temas 
são os mais diversos e muitas vezes sugeridos 
pelo próprio público. Se for possível, procure na 
internet por João Paraibano e Sebastião Dias, 
uma dupla de repentistas muito tradicional. Você 
e os estudantes poderão reconhecer o som da 
viola e perceber as diferenças entre os repentes e 
as modas de viola.

Outro gênero que mistura a poesia e o can-
to, também abusando da improvisação como o 
repente, é o rap. Mas entre o repente e o rap 
há uma grande diferença. No rap, a poesia se 
encaixa na batida feita pelo beatbox e a base 
que o DJ solta nas pickups, mas em vez de ser 
cantada é falada, ou seja, não há melodia. Já no 
repente, as improvisações são cantadas, feitas 
em cima de uma melodia.

No rap também podemos encontrar versos 
já compostos, além das improvisações, com 
uma temática bem urbana, geralmente apon-
tando questões da condição de vida das mino-
rias nas periferias dos grandes centros, que foi 
de onde ele veio e por onde se espalhou aqui 
no Brasil também.
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apegados à sua terra e gostam de exaltar esse 
amor em suas canções.

Na Região Sul houve uma grande imigra-
ção europeia, que influenciou bastante a mú-
sica tradicional gaúcha. A música portuguesa 
e o flamenco espanhol são muito importantes 
na estruturação desse gênero, e da Itália e da 
Alemanha veio o acordeom, que foi totalmente 
incorporado e rebatizado de gaita.

A gaita está sempre presente na música 
gaúcha, assim como o violão.

No Nordeste, a gaita é chamada de sanfona 
e também é muito presente em gêneros como 
baião, xote e arrasta-pé, que são genericamen-
te chamados de forró.

ENCERRAMENTO 
Na atividade foram apresentadas algumas 

características de cada estilo em uma coluna da 
tabela. Os estudantes deverão colocar na co-
luna ao lado o nome dos gêneros que têm de-
terminada característica para que percebam os 
pontos em comum entre eles.

Essas características dizem respeito a al-
guns instrumentos utilizados, à temática das 
canções, à presença de improvisação nos ver-
sos, se são canções (músicas com letra) ou mú-
sicas instrumentais e se há mistura de ritmos. 

Em relação aos instrumentos usados nes-
ses gêneros, falamos da viola que aparece na 
música caipira/sertaneja e também no repente 
nordestino, da guitarra que está na guitarrada e 
muitas vezes no rap e da gaita/sanfona na mú-
sica gaúcha e no forró nordestino.

Sobre a temática das letras das canções, há 
a música caipira e a música gaúcha com temá-
tica rural e o rap com temática urbana. 

O improviso nos versos aparece no repente 
e no rap; já na música caipira e na música gaú-
cha as letras são escritas anteriormente, o que 
ocorre também em alguns raps.

Os gêneros de música instrumental são a 
guitarrada e algumas modas de viola. As can-
ções aparecem na música caipira, no repente, 
no rap e na música gaúcha.

O rap chegou dos Estados Unidos direta-
mente para a cidade de São Paulo, onde se ini-
ciou a história do rap brasileiro, que hoje está 
por todo o país, sendo a parte musical do mo-
vimento hip-hop, que inclui também as lingua-
gens da dança com o break e as artes visuais 
com o grafite.

Atualmente muitos rappers já misturam o 
rap tradicional com a música brasileira e, além 
do DJ e do beatbox, há uma banda que inclui 
também guitarra, baixo, bateria, percussão etc. 
Se possível, procure na internet músicas de  
rappers como Emicida e Criolo, para escutar 
com os estudantes essa fusão. É importante 
que você as escute antes de mostrar a eles, a 
fim de se certificar de que o tema e o palavrea-
do estejam apropriados à faixa etária. 

A guitarra elétrica é um instrumento que, 
assim como o rap, veio dos Estados Unidos 
e foi incorporada por inúmeros gêneros mu-
sicais brasileiros, como a Jovem Guarda, o  
manguebeat, o rock brasileiro e a guitarrada.

Guitarrada é um gênero que nasceu no  
estado do Pará, quando o guitarrista Mestre 
Vieira misturou o carimbó, ritmo típico paraen-
se, com outros ritmos da América Central usan-
do a guitarra como principal solista.

A guitarrada não costuma ter letra, ou seja, 
é um gênero de música instrumental, por isso 
também é chamada de lambada instrumental. 

Nos arranjos da guitarrada são usados ou-
tros instrumentos, como contrabaixo, bateria, 
chocalho e pandeiro, e costuma haver duas gui-
tarras, uma fazendo a base harmônica e outra 
fazendo o solo melódico.

Se possível, procure pelo site oficial de Mes-
tre Vieira na internet, no qual você pode encon-
trar todos os discos gravados por ele.

Pulando da Região Norte para a Região 
Sul, falaremos um pouco da música tradicional 
gaúcha.

Assim como a música caipira, a música tra-
dicionalista do Rio Grande do Sul tem como te-
mática a vida rural, a natureza e os costumes 
dessa região, que vive basicamente da agro-
pecuária e agricultura. Os gaúchos são muito 
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para que socializem as respostas. Veja se todos 
conhecem os gêneros citados. 

ENCERRAMENTO
Faça uma primeira lista com os gêneros que 

forem aparecendo e, quando alguém falar um 
que já foi citado, coloque votos ao lado.

Vocês chegarão à primeira tabulação, que 
será o ponto de partida para a pesquisa com os 
entrevistados.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2

Tema: Artistas e gêneros musicais brasi- 
leiros.
Objetivo: Saber, por meio de uma pesqui-
sa, quais são os gêneros e os artistas bra-
sileiros mais escutados pela comunidade.

Material: não há material necessário.
Onde fazer: entrevistas na escola e em 
casa; atividades em sala de aula.

INTRODUÇÃO
Antes de iniciar a pesquisa, organize alguns 

pontos com os estudantes. A sugestão é come-
çá-la dentro da escola e depois ir para as famí-
lias e a comunidade. Na escola, as entrevistas 
podem ser feitas em duplas ou individualmen-
te. Defina em que momento as entrevistas se-
rão feitas e quantas pessoas cada estudante, 
ou dupla, vai entrevistar. É importante reforçar 
que nessa pesquisa não estamos interessados 
em dados pessoais, como nome ou idade. É uma 
pesquisa genérica, que abrange todas as idades.

DESENVOLVIMENTO
Depois de definida a estratégia para a pes-

quisa na escola, é importante decidir quantos 
familiares e colegas fora da escola cada estu-
dante entrevistará. Quanto mais entrevistados, 
mais fiel será o resultado. 

Cada um deve escrever em seu livro a lista 
levantada em sala, de gêneros e artistas bra-
sileiros, e esse será o ponto de partida para a 

PLANO DE AULA: 
GÊNEROS E ARTISTAS 
FAVORITOS

Duração: 4 aulas.
Habilidade trabalhada:
•• EF15AR13

Componentes essenciais de alfabetização 
da PNA:

•• Produção de escrita
•• Consciência fonológica

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

Tema: Gêneros musicais brasileiros.
Objetivos: Ampliar conhecimentos e sa-
ber, por meio de uma pesquisa, quais são 
os gêneros e os artistas brasileiros mais 
escutados pela turma. 

Material: não há material necessário.
Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO
Nas próximas atividades, faremos um tra-

balho de pesquisa sobre os gêneros musicais 
brasileiros mais escutados pelos estudantes e 
pela comunidade. Na primeira etapa, faremos 
uma reflexão sobre os gêneros que os estudan-
tes conhecem e quais são os que eles, indivi-
dualmente, gostam de escutar. Essa reflexão 
permite que você reconheça os gostos e as ex-
periências estéticas da turma.

DESENVOLVIMENTO
Identificar as preferências musicais é o pri-

meiro passo para ampliar e intensificar a ex-
periência com música. Gradualmente, cada 
pessoa forma um repertório conectado à sua 
história de vida. Conhecer o gosto musical dos 
colegas e ouvir as músicas que eles apreciam 
pode ser uma forma de eliminar preconceitos.

Depois que os estudantes terminarem o 
registro, abra uma roda de conversa com eles 
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reflexões feitas coletivamente e registrando 
suas impressões.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4 

Tema: Artistas e gêneros musicais brasi- 
leiros.
Objetivos: Ampliar conhecimentos e sa-
ber, por meio de uma pesquisa, quais são 
os gêneros e os artistas brasileiros mais 
escutados na região. Criar um painel com o 
resultado que obtiverem.

Material: internet ou livro para pesquisa 
sobre gêneros musicais e artistas.
Onde fazer: sala de aula.

DESENVOLVIMENTO 
Para encerrar o miniprojeto, os estudantes 

vão desenvolver painéis sobre cada um dos gê-
neros e dos artistas mais votados na pesquisa. 
Divida a turma em seis grupos; cada grupo vai 
pesquisar um gênero ou um artista, selecionan-
do dados e imagens para criar o painel. 

É interessante constar a origem, os instrumen-
tos usados, os artistas representantes do gênero, 
as músicas famosas, se o artista é compositor ou 
intérprete, entre outras informações pertinentes.

A intenção é expor esses painéis, se possí-
vel, em um mural da escola, para que a comu-
nidade escolar fique sabendo do resultado da 
pesquisa. Se não for possível, pode ser em um 
mural da sala de aula mesmo. Cada grupo fará 
uma breve apresentação de sua pesquisa e o 
que foi adicionado ao painel.

ENCERRAMENTO
Estimule-os a usar imagens de artistas e 

instrumentos para ilustrar: podem ser fotos, re-
cortes de revistas ou jornais ou ilustrações. Eles 
podem também incluir trechos de letras de mú-
sica, se acharem necessário. Dê algumas suges-
tões, mas deixe-os livres para escolherem o que 
acham de fato interessante contar no painel.

pesquisa. Eles devem anotar os votos ao lado 
dos gêneros e dos artistas que já estão na lista e 
acrescentar os dados que coletarem nas entre-
vistas fora da escola. Peça que usem uma folha 
de papel extra, caso as respostas não caibam 
no espaço do livro. Comente com eles que uma 
maneira de anotar os votos é fazendo riscos até 
formar quadradinhos com um traço dentro, na 
diagonal, para contar de cinco em cinco. É im-
portante lembrá-los de que estamos abordando 
apenas gêneros musicais e artistas brasileiros.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3

Tema: Artistas e gêneros musicais brasi- 
leiros.
Objetivo: Tabular dados da tabela de gê-
neros e artistas brasileiros mais escutados 
pela comunidade.

Material: nenhum material específico.
Onde fazer: sala de aula.

DESENVOLVIMENTO
Chegou a hora de tabular os resultados. Es-

creva na lousa a lista inicial e peça a cada es-
tudante que fale quantos votos teve para cada 
gênero e artista da lista. A marcação de cinco 
em cinco facilitará bastante a contagem de vo-
tos, que deve ser feita para chegar aos três pri-
meiros colocados de cada categoria.

Com a definição dos mais votados, abra uma 
roda de reflexão: Os resultados eram espera-
dos ou foram surpreendentes? Foi o mesmo re-
sultado do primeiro levantamento feito com a 
turma? Os gêneros e os artistas escolhidos são 
da região ou são de fora?

Em seguida, procure na internet alguns 
exemplos de músicas dos gêneros e dos artis-
tas vencedores e mostre-os aos estudantes. É 
bem possível que eles conheçam essas músi-
cas e possam ajudá-lo na escolha.

ENCERRAMENTO
Depois, eles vão produzir um texto co-

mentando os resultados, falando sobre essas 
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organizados em duas fileiras, uma em frente à 
outra. Na extremidade, ficam os músicos. Os 
dançarinos executam as frases intercalando as 
batidas de palmas nas mãos e sapateado nos 
pés. Antes de desenvolver a proposta com os 
estudantes, procure uma música de catira com o 
ritmo bem marcado, como a Catira de Mariamar, 
de Ivan Vilela, e veja como grupos tradicionais 
executam a dança. Se tiver oportunidade, mos-
tre-a aos estudantes também.

DESENVOLVIMENTO 
Use a criatividade para escolher a melhor 

maneira de desenvolver o conteúdo apresenta-
do. Procure garantir um bom ambiente de tra-
balho, sempre com espírito de cooperação. Pre-
pare o espaço da sala de aula com a ajuda dos 
estudantes. Afaste mesas e cadeiras já tocando 
a música escolhida, assim o grupo se familiari-
zará com o ritmo proposto. Siga estes passos:

1.	 Oriente os estudantes, organizados lado a 
lado, para que mostrem no corpo como estão 
sentindo o ritmo. A palma no volume baixo 
pode vir acompanhada do balanço do corpo. 

2.	 Inicialmente peça que contem em voz alta de 
1 a 4. Em seguida, solicite que só falem o 
número 1 e depois só o número 3.

3.	 Sem falar, eles devem acrescentar uma pal-
ma forte só no número 3. Se a mão começar 
a incomodar, peça que marquem as palmas 
fracas com mais suavidade. 

4.	 Agora os pés farão a mesma coisa que as 
mãos estavam fazendo.
Para o desafio, caso sua turma seja muito dis-

persa, prefira iniciar a atividade em duplas e, gra-
dativamente, ampliar para dois grupos maiores. 
Avise aos estudantes que você irá marcar 5 mi-
nutos no relógio para que os grupos combinem 
o que vão apresentar uns aos outros. Oriente-os 
para que iniciem indicando duas vezes o pulso 
de 1 a 4 de forma neutra, com palmas fracas, 
por exemplo. Enquanto uma linha dança e toca, 
a outra deve permanecer em silêncio, apenas 
observando. Ao término da apresentação do 
primeiro grupo, escolha se será melhor passar a 
vez para o outro grupo apresentar ou estimular 
quem assistiu a reproduzir a proposta que ainda 
está fresca na memória.

UNIDADE 2

PLANO DE AULA: 
CATIRA E CARIMBÓ

Duração: 2 aulas.
Habilidades trabalhadas:
•• EF15AR08
•• EF15AR09
•• EF15AR10

Componentes essenciais de alfabetização 
da PNA:

•• Produção de escrita
•• Leitura e compreensão de texto

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1 

Tema: Catira.
Objetivos: Apresente aos estudantes a 
catira, uma dança brasileira que trabalha a 
comunicação entre as partes do corpo e a 
pulsação da música para criar sequências 
de palmas e sapateados. Por meio da cati-
ra, espera-se fixar a importância relacional 
da dança.

Material: suporte audiovisual.
Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO 
Os estudantes entrarão em contato com uma 

dança brasileira na qual o regente do movimen-
to é a pulsação musical com compassos de 2/4 
ou 4/4. Os dançarinos ouvem as notas da viola 
contando de 1 a 4 no ritmo da música. Apren-
der essa contagem ajuda os estudantes a com-
preender as figuras rítmicas, relativas ao tempo 
de duração de cada som ou silêncio nas músicas. 
Para praticar, eles marcarão o ritmo com palmas, 
a fim de perceberem a quantidade cabível em 
cada compasso. O uso do espaço na catira geral-
mente acontece em linhas. Os dançarinos ficam 
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DESENVOLVIMENTO 
A brincadeira de “pega-pega” explora ações 

como correr, esquivar-se (ato de não se deixar 
tocar), girar, pegar e soltar. Todas elas se rela-
cionam com o espírito festivo da manifestação 
paraense, motivo pelo qual a usaremos para 
estimular a aprendizagem corporal. Deixe os 
estudantes brincarem durante 5 minutos e cha-
me a atenção para o batimento cardíaco. Houve 
uma aceleração? Gerou calor? Peça então que 
imaginem o número oito desenhado no chão e 
dancem neste trajeto sem ter pegador. 

Enquanto os estudantes estiverem brincando 
e dançando livremente, observe os movimentos 
em comum para elencar as quatro ações mais 
significativas. Escreva números de 1 a 4 ou os 
verbos em tiras de papel, dobre-as e coloque em 
uma caixa reservada para depois fazer o sorteio. 
Faça o mesmo na lousa. Enumere e escreva os 
verbos com letras grandes, ocupando todo o es-
paço do quadro. Para exemplificar, imagine que 
os verbos escolhidos foram: 1) girar; 2) correr; 
3) parar; 4) esquivar. Peça aos estudantes que 
criem um movimento ou uma pose simples que 
represente cada um dos verbos enfatizando a 
utilização dos braços, do tronco ou das pernas 
nos três níveis: em pé, sentados e deitados. Com 
um tambor, um apito ou cantando números e 
palavras, marque o momento de os estudantes 
trocarem de movimento. Repita algumas vezes a 
sequência na ordem crescente e apague as pa-
lavras. Sorteie uma nova ordem e veja se a turma 
consegue executar. 

Organize a turma em grupos de três a nove in-
tegrantes em cada, lembrando que é preciso ha-
ver ao menos dois grupos. Dependendo da dinâ-
mica geral, os estudantes podem combinar como 
coreografar sua nova sequência ou seguir a sorte. 
No caso da escolha pelo sorteio, este será feito 
pelos estudantes, sem que um grupo veja o ou-
tro. Um representante pode ser eleito para escre-
ver em uma folha de papel a sequência que seu 
grupo vai ensaiar e apresentar para ter registrado 
o percurso. Após todos os grupos definirem sua 
sequência, reserve 20 minutos para que ensaiem 
como demonstrar os verbos na sequência sor-
teada ou combinada. Assim, se o grupo sorteou, 
por exemplo, 4, 2, 3 e 1, os estudantes deverão 

ENCERRAMENTO 
Apesar de a estrutura da catira fornecer uma 

base, não existe uma forma fixa para esta dan-
ça. Cada grupo pode marcar o ritmo da dança 
de acordo com suas preferências. Portanto, para 
encerrar, peça que escolham uma sequência de 
palmas e sapateados alternado forte e fraco, para 
montar a catira da turma. Caso haja estudantes 
que se destacaram em termos rítmicos corporais, 
garanta o espaço para que improvisem e mostrem 
suas habilidades. Ao estabelecerem relações en-
tre mãos e pés na construção dos movimentos 
feitos na catira, os estudantes fixam os conheci-
mentos da linguagem. Ao término da atividade, 
reserve 5 minutos para reorganizar a sala de aula.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2

Tema: Carimbó.
Objetivos: Relacionar brincadeira e dança. 
Praticar deslocamento no espaço e iden-
tificar verbos de ação que sugerem movi-
mentos e formas expressivas para criação 
de sequências coreográficas.

Material: 
•• aparelho de som ou suporte audiovisual;
•• caixa para sortear as palavras/verbos de 
ação.

Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO 
O objetivo desta atividade é praticar o ca-

rimbó de forma lúdica. Típica do Pará, a mani-
festação reconhecida como Patrimônio Cultural 
Imaterial Brasileiro ajudará os estudantes a en-
trelaçar seus conhecimentos prévios de movi-
mentos com a percepção do tempo e do espaço 
escolar. Por isso, repita o procedimento colabo-
rativo de arrumar a sala e, se possível, escolha 
um carimbó tradicional para usar na atividade. 
Podem ser músicas do artista Pinduca, como A 
dança do carimbó ou Sinhá pureza. Deixe-as 
tocando desde a brincadeira do aquecimento.
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Você pode fazer uma rodada de investiga-
ção perguntando aos estudantes as experiên-
cias deles com danças de rua, de baile ou de sa-
lão: Vocês participaram dançando ou só viram 
pela televisão ou outras mídias? Deixe que fa-
lem livremente e, se precisar dar um direciona-
mento, contextualize as origens lembrando que 
esses exemplos foram dados pela similaridade 
e presença nos corpos contemporâneos. O mo-
vimento de pernas e pés visto no charleston e 
na ginga do break se parecem, por exemplo, 
com o rabisco do passinho carioca e a ginga da 
capoeira.

O charleston surgiu na década de 1920, nos 
cabarés da Carolina do Sul, nos Estados Unidos, 
pouco depois da Primeira Guerra Mundial e seu 
passo move o calcanhar para dentro e para fora; 
já o break, conhecido como dança de rua, surgiu 
em 1970 em Nova York. Foi criado pelas comuni-
dades negra e latina com o objetivo de pacificar 
disputas territoriais da região e acabou por ga-
nhar o mundo. Portanto, as roupas usadas para 
essas danças costumam fazer referência a época 
e local onde aconteceram.

DESENVOLVIMENTO
Em seguida, eles deverão observar, por meio 

das ilustrações do charleston e do break, o modo 
de fazer alguns passos de dança. Eles devem 
atentar aos apoios, ao uso do chão, à relação 
espacial, às partes do corpo e às dinâmicas de 
movimento, bem como observar as roupas usa-
das. Tudo isso diz respeito aos elementos da 
linguagem da dança, que podem ser estudados 
por imagens estáticas e depois percebidas pela 
consciência corporal. 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2

Tema: Elementos da dança: a base.
Objetivo: Tratar da importância dos pés 
para a dança. 

Material: nenhum material específico.
Onde fazer: sala de aula.

buscar meios de mostrar no início o esquivar, de-
pois o correr ocupando o espaço em todas as di-
reções, de súbito parar, e finalizar com giros.

ENCERRAMENTO 
As pessoas da plateia escreverão o nome 

dos integrantes do grupo que irá se apresen-
tar e a sequência dos movimentos que assis-
tiram em forma de números ou palavras para 
que, ao final, comparem e verifiquem como o 
combinado foi apresentado. Faça com que esse 
momento de compartilhamento de leituras, re-
flexão e interpretação do exercício cênico seja 
produtivo e livre de preconceitos.

PLANO DE AULA: VER, 
PENSAR E PRATICAR

Duração: 3 aulas.
Habilidades trabalhadas:
•• EF15AR08
•• EF15AR09
•• EF15AR10

Componentes essenciais de alfabetização 
da PNA:

•• Produção de escrita
•• Leitura e compreensão de texto

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1 

Tema: Elementos da dança.
Objetivo: Aprofundar a observação, a re-
flexão e a investigação de elementos da 
dança. 

Material: suporte audiovisual.
Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO
Além da catira e do carimbó vistos anterior-

mente, talvez os estudantes conheçam danças 
como: o passinho e o country. Pergunte a eles se 
conhecem a origem, seus passos característicos 
e as roupas com as quais se costuma dançar.
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é engajar a turma nos processos de pesquisa e 
reflexão para reforçar conteúdos da linguagem 
da dança. Ao notarem os saberes de outras 
pessoas, de outros contextos, de outras épo-
cas, espera-se promover nos estudantes um 
aumento qualitativo na aprendizagem pela via 
corporal afetiva. Seja por meio da imitação, seja 
pelo improviso, as tendências pessoais de cada 
estudante o guiarão nas formas de absorver os 
dados pesquisados com familiares e na inter-
net, apropriar-se deles e retransmiti-los para a 
própria comunidade escolar.

DESENVOLVIMENTO 
Na pesquisa, os estudantes vão refletir so-

bre as semelhanças e as diferenças entre as 
pessoas fazendo paralelos entre as danças 
do passado e as do presente. Além disso, vão 
identificar quais danças apreciam para escolher 
uma delas, praticá-la e apresentar aos cole-
gas na escola. Oriente-os para que trabalhem 
dentro de um planejamento. Observe, a partir 
das devolutivas deles, se será necessário criar 
uma estrutura para as apresentações da turma. 
Os estudantes podem formar grupos de acor-
do com as preferências de cada um ou dançar 
individualmente. Eles devem chegar a um con-
senso quanto a data, local e ordem das apre-
sentações. Verifique se os grupos precisarão 
ensaiar seus temas e fazer um ensaio geral um 
dia antes ou se o compartilhamento será mais 
informal, apenas na sala de aula. Eles devem 
pensar nos trajes que vão usar, que podem ser 
trazidos de casa ou produzidos na escola. Ava-
lie a pertinência e a adequação dos trajes para 
as apresentações.

ENCERRAMENTO 
Tenha disponível um aparelho de som na 

sala de aula e/ou no local que os estudantes 
escolherem para dançar. Oriente-os sobre a 
postura de plateia, que deve ser respeitosa. 
Depois, abra uma roda de discussão para apro-
fundar questões que eventualmente possam 
surgir e avaliar o processo desde a pesquisa até 
a realização.

DESENVOLVIMENTO
Conforme crescemos e nos afastamos fisica-

mente dos pés, estes tendem a ser associados de 
forma pejorativa ao chão, à sujeira, ao chulé, fada-
dos ao confinamento dentro das chuteiras e dos 
sapatos. Em vez disso, poderiam estar relaciona-
dos aos pontos de acesso aos meridianos da me-
dicina oriental e o principal contato com o planeta. 

ENCERRAMENTO
Ao investigar e desenhar as representações 

dos pés, fale com os estudantes sobre a impor-
tância de conectar a base do corpo com sua vida 
diária, cuidando dessa parte e valorizando-a. 
Veja outros exemplos de expressões com “pé”: 
“pé de breque”, para quem não avança com faci-
lidade; “pé do ouvido”, para se falar baixo e próxi-
mo; “passar o pé”, para o ato de enganar; “pé na 
jaca”, quando se cometem exageros; “dar no pé”, 
usado para fugir de algum lugar ou de alguém; 
“em pé de igualdade”, indivíduos que estão em 
situação parecida; “estar aos pés de alguém”, es-
tar apaixonado; “em pé de guerra”, estar em con-
flito, discórdia ou desavença; “com o pé atrás”, 
estar desconfiado; etc. 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3

Tema: Elementos da dança.
Objetivos: Aprofundar a observação, a re-
flexão e a investigação de elementos da 
dança e organizar um sarau dançante.

Material: suporte audiovisual.
Onde fazer: sala de aula; outro espaço 
disponível, de preferência fora da sala de 
aula.

INTRODUÇÃO 
A proposta é aprofundar a observação e a 

investigação para, no final, chegar ao comparti-
lhamento de uma criação dançante. O objetivo 



XVIII

experiência com a turma. Se nunca assistiram 
a alguma peça de teatro de objetos, é impor-
tante conversar para verificar como imaginam 
que seria um teatro com objetos e, em seguida, 
mostrar vídeos e imagens de grupos teatrais 
que se dedicam a pesquisar essa linguagem. 
Você os encontra facilmente na internet. Atual-
mente, já existem diversos grupos ao redor do 
mundo explorando essa possibilidade.

DESENVOLVIMENTO
Os estudantes devem observar as diferentes 

figuras e tentar imaginar personagens que elas 
poderiam representar. Assim, ao lado de cada fi-
gura, devem desenhar esse personagem, partin-
do do objeto, mas inserindo novos elementos que 
o caracterizem. É importante enfatizar que não 
há certo ou errado nessa proposta. Ela é total- 
mente individual e singular. Cada estudante vai 
imaginar, à sua maneira, o que ele consegue en-
xergar além do próprio objeto. Pode ser que eles 
imaginem coisas parecidas pela forma do objeto, 
mas pode ser que imaginem coisas absoluta-
mente diferentes. Compartilhar essas diferenças 
enriquecerá ainda mais a proposta. O trabalho 
com objetos abre uma porta imensa para a cria-
tividade e a imaginação. Um mesmo objeto pode 
ser transformado em inúmeras coisas.

Para ampliar e enriquecer a proposta e con-
cretizar as ideias de transformação dos objetos 
em personagens que foram imaginados com os 
desenhos, você e os estudantes podem repetir a 
experiência utilizando objetos reais, disponíveis 
na sala de aula. Você pode mostrar um apaga-
dor, uma caneta, um óculos, entre outros objetos, 
e pedir para que os estudantes os observem e 
transformem, colocando olhos, enfeites etc., ten-
tando caracterizá-los como personagens.

ENCERRAMENTO
Pergunte aos estudantes, depois de fazerem 

os desenhos e compartilharem com os colegas, 
sobre as dificuldades que tiveram para realizar 
a proposta: Foi fácil imaginar personagens a 
partir da figura do objeto? Qual objeto foi mais 
fácil? Teve algum que você não conseguiu ima-
ginar nada? Vocês imaginaram personagens 
parecidos? Vocês têm ideias de outros objetos 
que seriam interessantes para esse trabalho?

UNIDADE 3

PLANO DE AULA: 
DANDO VIDA A 
OBJETOS E BRINCANDO 
COM LUZ E SOMBRA 

Duração: 2 aulas.
Habilidades trabalhadas:
•• EF15AR18
•• EF15AR21
•• EF15AR22

Componentes essenciais de alfabetização 
da PNA:

•• Produção de escrita
•• Interpretar e relacionar ideias e informações
•• Desenvolvimento de vocabulário

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

Tema: Teatro de objetos.
Objetivos: Perceber como objetos podem 
ser utilizados para representar persona-
gens. Estimular a criatividade e a imagina-
ção por meio da ressignificação de objetos.

Material: nenhum material específico.
Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO
Vamos refletir com os estudantes sobre dife-

rentes formas de fazer teatro. Entre elas, o tea-
tro com objetos. Vamos, com essa proposta, es-
timular os estudantes a ressignificar objetos ao 
pensarem na possibilidade de utilizar objetos 
na representação teatral, transformando-os e 
tornando-os expressivos. Para apresentar esse 
tema, é importante verificar os conhecimentos 
dos estudantes sobre teatro de objetos. Veri-
fique se já assistiram a alguma apresentação 
e, em caso positivo, peça que compartilhem a 
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Com o exercício, os estudantes vão verificar e 
fixar esse conhecimento, fazendo testes da som-
bra no papel. Eles devem escolher objetos pe-
quenos para produzir a sombra no caderno uti-
lizando uma lanterna. A lanterna não deve ficar 
acima do objeto e sim, na mesma altura. Se eles 
posicionarem acima do objeto, a sombra ficará 
abaixo dele; é, inclusive, interessante que vocês 
façam esse teste colocando a lanterna acima e 
verificando a diferença. Se preferirem, realizem a 
proposta com uma cartolina colada na parede e 
registrem, no livro, apenas o resultado.

Os estudantes deverão posicionar a lanter-
na mais próxima do objeto para produzir uma 
sombra maior e mais distante para produzir 
uma sombra menor. Caso estejam confusos 
com essa questão, vão descobrir na prática 
como produzir sombras de tamanhos diferen-
tes. Contornar com o lápis vai ajudá-los a com-
preender e fixar esse conhecimento.

ENCERRAMENTO
Os estudantes devem responder como fize-

ram para conseguir sombras de diferentes ta-
manhos. Peça a eles que compartilhem as res-
postas e verifique se todos chegaram à mesma 
conclusão e que outros elementos interferiram 
na experiência. Se conseguirem realizar a pro-
posta em um ambiente bem escuro, será me-
lhor. Mas funciona também no claro, desde que 
utilizem uma lanterna.

PLANO DE AULA: 
CRIANDO HISTÓRIA E 
PERSONAGEM

Duração: 4 aulas.
Habilidades trabalhadas:
•• EF15AR18
•• EF15AR21
•• EF15AR22

Componentes essenciais de alfabetização 
da PNA:

•• Produção de escrita
•• Interpretar e relacionar ideias e informações
•• Desenvolvimento de vocabulário

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2

Tema: Luz e sombra.
Objetivo: Verificar e fixar conhecimentos 
sobre uso da luz para a projeção de sombras. 

Material:
•• lanterna;
•• caderno.

Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO
Assim como fizemos com o teatro de obje-

tos, para introduzir o tema do teatro de som-
bras, é interessante perguntar aos estudantes 
se eles já assistiram a algum espetáculo desse 
tipo, se já encenaram algum ou como imaginam 
que esse tipo de teatro pode acontecer. 

Antes de encaminhar a proposta, tente brin-
car com a sombra das mãos na parede. Pergunte 
se alguma criança sabe fazer uma forma com as 
mãos, produzindo sombras diferentes. Com isso, 
você irá despertar a curiosidade dos estudantes 
para o tema a ser trabalhado em seguida. Ainda 
que os estudantes não tenham vivido experiên-
cias com teatro de sombras, certamente já brin-
caram com elas, percebendo como podem se 
transformar em figuras diferentes.

Em seguida, vamos fazer um experimen-
to com luz e sombra para que compreendam 
como ocorre o fenômeno da sombra. Com isso, 
eles terão mais recursos com luz e sombra para 
realizar os experimentos cênicos que serão su-
geridos depois.

DESENVOLVIMENTO
Compreender como a sombra se transforma 

a partir da distância entre a fonte luminosa e o 
obstáculo (que aqui é a figura a ser projetada) 
é um recurso bem interessante que pode ser 
utilizado no teatro de sombras. Com o domínio 
dessa técnica, podemos ampliar ou diminuir as 
figuras conforme desejamos, criando contras-
tes entre figuras, distorcendo a imagem, dei-
xando aparecer apenas uma parte da figura, 
entre outras possibilidades.
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estruturados em sextilhas, setilhas ou décimas) 
e a presença de rimas.

DESENVOLVIMENTO
Separe a turma em dois grupos para a cria-

ção da história. Não se preocupe se o texto não 
ficar exatamente com as características do cor-
del, a ideia é apenas inspirar os estudantes a 
trabalhar com características regionais. mas se 
vocês tiverem a chance de se aprofundar um 
pouco na literatura e teatro de cordel, é possí-
vel solicitar aos alunos a criação de um texto 
mais similar ao cordel, utilizando versos com ri-
mas. Esperamos que os estudantes tenham se 
apropriado de algumas características do cor-
del, mas será natural se ainda não dominarem 
a forma da escrita. Queremos que o cordel seja 
mais uma inspiração para a criação e que, por 
meio dele, olhem para aquilo que é típico, carac-
terístico de sua região, de sua cultura, utilizando 
essas características em sua criação.

ENCERRAMENTO
É também importante orientar os estudantes 

sobre como escolher o tema para iniciar o texto 
coletivo. Eles devem pensar em algo que faça 
parte da realidade deles: acontecimentos da ci-
dade, da escola, do país, assuntos que têm sido 
tema recorrente. E podem incluir personagens 
típicos, figuras de histórias conhecidas, músicas 
típicas da região, piadas...

Depois de cada grupo terminar sua história, 
peça que a apresente lendo-a para os demais 
estudantes. Observe com eles se os grupos fize-
ram histórias parecidas ou diferentes, se todos 
conseguem identificar as características típicas 
da região e se essas características aparecem 
de forma semelhante nas duas histórias. Depois, 
peça aos estudantes que identifiquem os perso-
nagens de cada história, pois, nas propostas a 
seguir, eles irão se basear nesses personagens.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2

Tema: Teatro de bonecos.
Objetivo: Apropriar-se de técnicas para a 
construção de bonecos.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

Tema: Teatro e características regionais.
Objetivo: Criar uma história inspirados em 
características do teatro de cordel. Perceber 
como as características de uma cultura e do 
dia a dia podem inspirar criações teatrais.

Material: nenhum material específico.
Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO
As produções teatrais, muitas vezes carregam 

características típicas de uma cultura, de uma co-
munidade, de uma região. Escolhemos o teatro de 
cordel para exemplificar essa questão, pois nele 
podemos identificar fortemente características do 
Nordeste. Outro exemplo seria o teatro de mamu-
lengos, que muitas vezes também utiliza o cordel 
e que, da mesma forma, expressa características 
típicas da cultura nordestina. Mas, para que o tea-
tro de cordel sirva de inspiração para que os es-
tudantes pensem sobre as características de sua 
própria cultura, de sua região, e transformem isso 
em uma história teatral, é importante que conhe-
çam um pouco mais sobre as características do 
cordel. O teatro de cordel é uma forma de teatro 
baseada na literatura de cordel. Para auxiliar os 
estudantes na criação da história, busque exem-
plos de literatura de cordel para apresentar a eles. 
Assim, quanto mais textos de cordel você puder 
mostrar aos estudantes, mais eles se apropriarão 
de suas características. No teatro, além do texto 
de cordel, podemos observar características na 
música (normalmente xote, forró, baião), nos figu-
rinos e cenário, no sotaque... Se puderem acessar 
algum vídeo, será ainda melhor.

Depois que eles já tiverem se aproximado da 
linguagem do cordel, a ideia é que os estudan-
tes criem uma história que explore característi-
cas de sua cultura ou do seu dia a dia. Também 
podem utilizar elementos típicos do teatro de 
cordel, que podemos observar em textos desse 
tipo de literatura. Conversem sobre a estrutura 
dos versos (no cordel, geralmente os versos são 



XXI

dar o formato e um acabamento melhor à boca 
do boneco. No entanto, o que de fato é impor-
tante é o modo de vesti-lo: faça um “L” com a 
mão, deixando o polegar separado dos demais 
dedos. Os quatro dedos ficarão onde ficam os 
dedos na meia (que será a cabeça do boneco) 
e o polegar fica mais próximo ao calcanhar na 
meia. Abrindo e fechando as mãos, temos o bo-
neco falando!

ENCERRAMENTO
Enfeitar o boneco é essencial. Sugerimos 

alguns materiais interessantes para colar na 
meia, quanto mais materiais disponíveis, mais 
possibilidades os estudantes terão de criar à 
sua maneira. Não determine como os olhos 
precisam ser feitos, por exemplo. Deixe que 
criem e que, inclusive, pensem em outras pos-
sibilidades de criar bonecos, diferentes dos 
bonecos de meia.

É importante reforçar que, nesse tipo de tra-
balho, a criação dos estudantes é sempre mais 
importante do que a possibilidade de copiar, 
de simplesmente reproduzir algo já definido. É 
interessante que eles aprendam como criar um 
boneco com luvas, mas com muita liberdade 
para criar.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3

Tema: Teatro de sombras.
Objetivo: Apropriar-se de técnicas para a 
construção de bonecos e teatro de sombras.

Material:
•• caixa de papelão;
•• papel de seda branco;
•• cola;
•• tesoura com pontas arredondadas;
•• caneta hidrocor;
•• papel cartão preto ou de cor escura;
•• palito de churrasco;
•• lanterna.

Onde fazer: sala de aula.

Material:
•• uma meia velha (quanto mais comprida, 
melhor);

•• tesoura com pontas arredondadas;
•• cola; 
•• botões, fitas, laços, palitos, penas, tampi-
nhas e qualquer outro material para en-
feitar o boneco;

•• pedaço pequeno de papelão.
Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO
Os estudantes são convidados a construir 

bonecos para alguns desses personagens. Eles 
serão utilizados no final da proposta, quando a 
turma encenará a história. 

São muitas as possibilidades de teatro de 
bonecos. No Nordeste, temos o mamulengo. 
Nele, alguns bonecos são feitos com luvas (fan-
toches que vestimos na mão), outros com vara. 
A cabeça dos bonecos pode ser esculpida em 
madeira ou feita de papel machê e a roupa, de 
tecido. Mas também existem as marionetes, 
bonecos esculpidos, outros tipos de fantoches, 
dedoches. Para essa proposta, o objetivo é criar 
um boneco para teatro de bonecos. Optamos 
por fazer um boneco com meias pela simplici-
dade e facilidade: ele pode ser feito com pou-
quíssimo material, não precisa costurar e é fácil 
de ser confeccionado em sala de aula ou ainda 
como lição de casa.

DESENVOLVIMENTO
Comente com os estudantes que o ponto 

principal para a criação do boneco é a criativi-
dade para inventar o personagem e caracteri-
zá-lo com os materiais que forem possíveis. O 
formato, no caso do boneco de meia, é sempre 
o mesmo. O que muda são os adereços, os en-
feites que vão utilizar. Eles devem se basear nos 
personagens da história criada anteriormente, 
mas não tem problema se quiserem construir 
personagens que não apareceram na história. 
Eles podem, depois, tentar incluí-los.

Durante a confecção do boneco de meia, a 
parte de colar o papelão é opcional, mas ajuda a 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4

Tema: Criação teatral.
Objetivo: Desenvolver a criatividade por 
meio de uma criação teatral. Experimentar 
diferentes formas de fazer teatro, mistu-
rando elementos como sombras, bonecos, 
objetos.

Material: bonecos e teatro de sombras 
construídos anteriormente.
Onde fazer: sala de aula.

DESENVOLVIMENTO
Divida os estudantes em dois grupos; use a 

mesma divisão feita para a criação da história. 
Cada grupo deverá representar seu texto utili-
zando as diferentes técnicas e linguagens tea-
trais que conheceram. Podem usar seu teatri-
nho de sombras e seus bonecos de meias mas 
também projetar a própria sombra na parede, 
atuar diretamente ou utilizar objetos para re-
presentar personagens. O texto, criado ante-
riormente, será o ponto de partida. Mas diga 
que eles podem ampliar essa história incluindo 
novas partes para dar espaço para todos os 
bonecos criados, para conseguirem usar todos 
os recursos que escolherem. Ou seja, pode ser 
que criem toda a cena baseada no texto criado 
previamente, ou que ele apareça apenas em al-
guma parte do teatro.

ENCERRAMENTO
Deixe uma aula para que os estudantes 

criem e ensaiem a apresentação. Na aula se-
guinte, disponibilize mais um tempo de ensaio 
e, ao final, peça a cada grupo que se apresente.

Converse avaliando o trabalho com os estu-
dantes: Que técnicas cada grupo utilizou (tea-
tro de bonecos, objetos, sombras)? O que os 
grupos fizeram de parecido ou diferente? Como 
foi misturar tantas coisas em uma peça só? E 
o texto? Conseguiram identificar características 
de sua cultura, de sua região?

INTRODUÇÃO
Oriente os estudantes para que construam fi-

guras para serem usadas na história que eles cria-
ram. Não precisa ser apenas personagens, podem 
ser partes do cenário (árvores, casas, prédios, car-
ros etc.), pois na última proposta eles devem fazer 
uma encenação misturando todas as formas de 
teatro estudadas até aqui. Construir um cenário 
também contribuirá para essa encenação.

Considerando que já terão criado alguns per-
sonagens de fantoche, essa possibilidade de criar 
outras figuras (objetos, cenários) para o teatro 
de sombras pode ser bem interessante. Mas se 
optarem por criar os personagens para o teatro 
de sombras, eles podem misturá-los com os fan-
toches na hora de encenar. O importante, nesse 
momento, é eles experimentarem as duas formas 
de teatro: sombras e bonecos.

DESENVOLVIMENTO
É possível construir o teatro de sombras com 

uma caixa de várias formas. Não precisa ser exa-
tamente como sugerimos aqui. O importante é 
garantir que tenha essa superfície branca, que 
sugerimos que seja papel de seda, mas pode 
ser papel vegetal ou papel-manteiga. As figuras 
devem ser feitas no papel preto ou escuro por-
que ficam mais bem projetadas do que se forem 
claras. Mas é possível utilizar a caixa-teatro com 
outros tipos de figuras, até mesmo com brinque-
dos e objetos, como estudamos anteriormente.

Dependendo do tamanho da caixa (se tive-
rem uma caixa bem grande, será melhor), es-
timule os estudantes a produzir a sombra dos 
fantoches, além da sombra de suas mãos.

ENCERRAMENTO
Ao final, vocês precisarão de uma fonte lumi-

nosa, que pode ser uma lanterna ou um abajur. 
Se for um abajur, é importante que consigam 
mexer nele, mudando a direção, por exemplo.

De preferência, utilizem uma caixa de papelão 
de média para grande, para que vocês tenham 
mais espaço de cena. Na hora de realizar o teatro 
de sombras, coloque a caixa em uma mesa e, se 
possível, coloque um pano na mesa, esconden-
do os estudantes que vão manipular as figuras.
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INTRODUÇÃO
Essa revisão vai abarcar diferentes espa-

ços onde a arte pode acontecer. Começaremos 
com uma pesquisa sobre alguns espaços que 
promovem a veiculação de trabalhos artísticos 
– centros culturais, museus, galerias digitais, 
arte urbana e feiras de arte popular –, refletindo 
sobre alguns locais de circulação e fruição do 
sistema das artes. O principal foco é chamar a 
atenção para como a arte circula, tanto do pon-
to de vista dos artistas e criadores quanto do 
ponto de vista do público. Instigue os estudan-
tes a pensar sobre esse tema.

Você pode fazer uma rodada de investiga-
ção perguntando a eles que experiências já 
tiveram com trabalhos de arte e arte popular. 
Deixe que falem livremente a respeito, sem di-
recionar muito esse primeiro momento.

DESENVOLVIMENTO
Fique atento para destacar a multiplicidade 

de linguagens que pode estar presente em al-
gum deles. Tire as dúvidas dos estudantes, mas 
incentive-os a buscar as respostas antes. Eles 
podem pesquisar pela internet, mas é impor-
tante que falem com as próprias palavras, sem 
texto decorado. A intenção aqui é compreender 
e detectar dúvidas que eventualmente podem 
aparecer ao longo do processo. É importante, 
inclusive, deixar bem claro que a dúvida não é 
algo ruim, pelo contrário, nos faz refletir. 

Nem sempre fica claro como a arte produ-
zida por criadores pode ficar disponível. Essa 
pesquisa colabora com essa curiosidade e bus-
ca começar a dar visibilidade a este sistema. É 
muito comum associarmos a palavra artista a 
celebridades ou figuras televisivas. Se for esse 
o caso, com sua turma, aproveite a oportunida-
de para esclarecer a diferença entre alguém que 
cria algo, seja na dramaturgia, em dança, artes 
visuais, na atuação ou na música, e alguém que 
tem visibilidade apenas pela exposição em mí-
dias televisivas ou na internet.

Esse também é um bom momento para com-
partilhar dúvidas sobre o que cabe dentro do 
conceito de arte para cada um e para a turma 
como um todo. Vale lembrar que o conceito de 
arte muda em diferentes épocas, mas também 

Pergunte aos estudantes se foi possível vi-
sualizar bem as sombras no teatro de sombras 
(caso tenham utilizado) e se conseguiram in-
tegrar essas diferentes formas de fazer teatro. 
Após conversarem sobre cada apresentação, 
peça que os grupos avaliem o que poderiam 
melhorar e ensaiem novamente alterando o que 
for preciso.

UNIDADE 4

PLANO DE AULA: 
MUSEUS E CENTROS 
CULTURAIS 

Duração: 2 aulas.
Habilidades trabalhadas:
•• EF15AR01
•• EF15AR05
•• EF15AR07

Componentes essenciais de alfabetização 
da PNA:

•• Produção de escrita
•• Desenvolvimento de vocabulário

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

Tema: Cultura e comunidade.
Objetivos: Explorar os sistemas da arte. 
Investigar e identificar relações entre cul-
tura e comunidade. 

Material:
•• câmera ou celular que filme;
•• meios de pesquisa (computador, celular, 
livros, jornais).

Onde fazer: na sala de aula ou na biblio-
teca, se necessário; se for possível, em um 
centro cultural, museu ou associação artís-
tica da cidade.
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a investigação. Assim, os estudantes irão visitar 
uma instituição ou espaço cultural, não apenas 
para se aproximar e conhecer mas também para 
pensar sobre o que gostariam de saber sobre 
seu funcionamento e existência.

DESENVOLVIMENTO
Na hora de buscar com os estudantes qual 

será o local a ser pesquisado, dê prioridade a 
espaços de arte. Se houver um centro cultural e 
um centro histórico, por exemplo, dê prioridade 
ao primeiro, pois ele se relaciona mais direta-
mente com o que vamos explorar nesta unida-
de. Uma associação de artistas populares, por 
exemplo, pode também ser um lugar muito in-
teressante para essa reportagem.

Vale sempre lembrar que vamos evitar a 
separação de objetos culturais em arte versus 
artesanato. No lugar disso, a proposta é que 
olhemos para a arte popular como expressão 
cultural local, dando a importância que ela tem 
e evitando rótulos e inserções do tipo “alta cul-
tura” e “baixa cultura”, não apenas anacrônicos 
como muito pouco interessantes do ponto de 
vista do olhar para a cultura de modo geral.

Se possível, tente articular uma visita com 
os integrantes da escola e as famílias dos es-
tudantes. O aprendizado vivencial é muito mais 
rico. Além disso, se for algum lugar no entorno 
da escola, os dois farão parte da mesma comu-
nidade expandida, dando ainda mais profundi-
dade à atividade.

É muito comum que as instituições contem 
com ações educativas, que podem acontecer 
de várias maneiras: visitas agendadas, material 
distribuído ao público em geral e/ou aos profes-
sores, entre outras tantas possibilidades. Entre 
em contato com a instituição escolhida e fale 
sobre a pesquisa de campo que sua turma está 
organizando. Você pode, por exemplo, combi-
nar mais de uma coisa nessa ida ao local: uma 
visita agendada e, em seguida, uma conversa 
informal com alguém da instituição que possa 
sanar as dúvidas e aguçar a curiosidade dos 
estudantes. Uma conversa será sempre mais 
rica do que uma fala institucional, especialmen-
te na idade deles. Se for possível que a família 
esteja junto, tanto melhor, pois a ação acaba 

em diversos contextos. Foque mais as lingua-
gens, o desenvolvimento de uma poética, do 
que o virtuosismo ou a capacidade técnica dos 
artistas. Vale lembrar que há muitas maneiras de 
se fazer arte e que nem todas estão ligadas à ca-
pacidade de reprodução da realidade. Estimule o 
senso crítico, mas pensando em ampliações.

ENCERRAMENTO
Abra uma roda de conversa ao final da ativi-

dade para aproveitar a ocasião e revisar os olha-
res sobre cada um dos espaços de circulação.

É hora de fazer o levantamento sobre a efe-
tividade da pesquisa e do compartilhamento. 
Você pode usar algumas perguntas para conse-
guir avaliar melhor este aprendizado, por exem-
plo: Eles conseguiram entender as diferenças 
entre museus, centros culturais, espaços de arte 
urbana (como o grafite), feiras de arte popular? É 
importante que você também se aproxime desse 
conteúdo para que possam partir dessas ideias 
e definições para então se aprofundar no tema, 
pensando na relação entre esses espaços e a 
vida deles. Eles têm o hábito de frequentar esses 
lugares? E a escola, propicia essas experiências? 
Pode ser um bom momento para propor à dire-
ção esse tipo de atividade.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2 

Tema: Cultura e comunidade.
Objetivo: Fazer uma reportagem ou um 
jornal mural sobre um centro cultural. 

Material:
•• cartolina ou papel kraft;
•• canetas ou lápis coloridos;
•• meios de pesquisa (computador, celular, 
livros, jornais).

Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO
Vamos investigar algum local na sua cidade 

que seja um espaço de circulação de arte e cultu-
ra. Depois de pesquisarem, é hora de aprofundar 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1

Tema: Cultura e comunidade.
Objetivo: Investigar e identificar relações 
entre cultura e comunidade. 

Material: nenhum material específico.
Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO
Vamos investigar, de uma maneira indireta, 

uma das facetas do que chamamos de cultu-
ra. Quando pensamos na cultura brasileira, por 
exemplo, muitos elementos vem à nossa mente. 
Aqui vamos trazer essa ideia de conjunto de pro-
cedimentos e saberes, que dão a uma comuni-
dade códigos comuns e senso de pertencimento 
para uma esfera bem próxima: a familiar.

Nesta etapa, fale um pouco sobre a impor-
tância dos saberes na composição de uma co-
munidade, iniciando pela família.

DESENVOLVIMENTO
Para mergulhar nessa investigação sobre o 

que são saberes, vamos partir da observação. 
Antes de mais nada, indique a diferença entre 
um saber e uma ocupação profissional. Uma 
pessoa pode ser boa cozinheira, ainda que não 
trabalhe com alimentação, por exemplo. Em al-
guns casos, as esferas pessoal e profissional 
podem se comunicar, mas isso não precisa ser 
regra. Vamos falar sobre uma ampliação de um 
saber ou de um talento. Nem sempre aplicamos 
nossos talentos na esfera profissional, de modo 
direto. Da mesma forma, nem sempre a ativida-
de profissional, remunerada, é capaz de nos de-
finir completamente. Não nos interessa separar 
o que é uma atividade “séria” de um hobby ou 
algo do tipo. O interesse, de fato, está em perce-
ber como uma pessoa é formada por múltiplas 
camadas, talentos e potencialidades, para em 
seguida dar o passo para o assunto principal: 
como a cultura se constrói, como se mantém e 
como se transforma a partir da ação das pessoas 
de uma comunidade, iniciando pela família.

por mobilizar a comunidade expandida dos es-
tudantes, como também da escola.

Em seguida, é hora de criar o jornal mural, 
para compartilhar o que aprenderam. Ajude-
-os a filtrar as informações que consideraram 
mais relevantes. Embora seja importante que 
pratiquem a objetividade, esteja atento para 
não direcionar demais o que será apresenta-
do. É fundamental que eles possam fazer essa 
curadoria, escolhendo o que de fato, nesta ex-
periência, dialoga com a vida deles e o que ficou 
mais evidente neste aprendizado. No final, se 
sentir que faltou alguma informação importan-
te para ser compartilhada, você pode sugerir a 
contribuição, apenas como um complemento.

ENCERRAMENTO 
Depois que o jornal mural estiver pronto, 

você pode organizar uma conversa com outras 
turmas. Os estudantes podem responder a per-
guntas de outros colegas que não fizeram a ati-
vidade, contando um pouco da sua experiência 
e reforçando os aprendizados. Lembre-se de 
que, caso não saibam alguma resposta, podem 
(e devem) ou perguntar a você ou sugerir que a 
dúvida seja encaminhada para o próprio espaço 
cultural. Muitas vezes associamos erroneamente 
não saber uma resposta a algo vergonhoso, mas 
é fundamental que estimulemos os estudantes a 
dar respostas que estejam conectadas com pes-
quisas e fontes confiáveis. Responder com um 
palpite ou com base apenas em opinião pode, 
em alguns casos, promover desinformação. 

PLANO DE AULA: 
COMPARTILHAR O 
SABER

Duração: 4 aulas.
Habilidades trabalhadas:
•• EF15AR01
•• EF15AR05
•• EF15AR07

Componentes essenciais de alfabetização 
da PNA:

•• Produção de escrita
•• Desenvolvimento de vocabulário
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INTRODUÇÃO
Esse é o momento de observar o conjunto e 

exercitar o olhar analítico dos estudantes. O agru-
pamento em conjuntos é uma prática excelente 
para fazer com um grupo grande, porque é muito 
comum que haja discordâncias, o que evidencia 
que podemos olhar para conjuntos com diferen-
tes abordagens. Não se preocupe se isso, que a 
princípio pareceria uma dificuldade, acontecer.

DESENVOLVIMENTO
Aproveite a oportunidade para mostrar que há 

muitos modos de olhar para cada um dos sabe-
res. Os títulos vão ajudá-los nisso. Deixe que su-
giram livremente, no máximo ajudando em algum 
ajuste, se necessário, nas palavras escolhidas.

Práticas como essa evidenciam como olhares 
diferentes podem enriquecer o grupo, trazendo 
novas perspectivas e ampliando o modo de olhar 
de cada estudante.

ENCERRAMENTO
Se houver muita disputa por algum conceito, 

use a ferramenta da votação. Além de uma boa 
saída, ela ensina a prática democrática em sala 
de aula, assunto importante para o desenvolvi-
mento da cidadania.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4

Tema: Cultura e comunidade.
Objetivo: Investigar e atuar em práticas de 
troca de saberes comunitários.

Material:
•• cartolina ou papel kraft;
•• canetas e lápis coloridos.

Onde fazer: pátio da escola ou outro lugar 
aberto.

INTRODUÇÃO
Esta atividade amarra e aprofunda o enca-

deamento. É muito mais interessante para o 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2

Tema: Cultura e comunidade.
Objetivo: Investigar e atuar em práticas de 
troca de saberes comunitários.

Material: nenhum material específico.
Onde fazer: sala de aula.

INTRODUÇÃO
Estimule os estudantes nessa investigação. 

É muito importante que fique claro, tanto para 
você quanto para eles, que se trata de um tipo 
de conhecimento que não necessariamente é 
somente técnico ou tem a ver com a ideia que 
temos da profissão.

DESENVOLVIMENTO
Você pode dar alguns exemplos: cozinhar, 

costurar, contar histórias, consertar coisas, 
ajudar os outros, correr, tocar um instrumento, 
dançar, escrever, desenhar.

A partir desses exemplos, vale pedir que 
observem a rotina em casa, na escola, em seu 
trajeto, a fim de ampliar essa lista e refletir mais 
profundamente sobre esses saberes.

ENCERRAMENTO
Deixe que observem de forma ampla. Aju-

de-os a listar, lembrando de colocar, ao lado, o 
nome da pessoa que detém o conhecimento. 
Isso será fundamental para a última etapa!

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3 

Tema: Cultura e comunidade.
Objetivo: Investigar e atuar em práticas de 
troca de saberes comunitários.

Material:
•• cartolina ou papel kraft;
•• canetas e lápis coloridos.

Onde fazer: sala de aula.
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estudante compreender um sistema de circulação 
cultural se ele o vivencia numa esfera próxima.

DESENVOLVIMENTO 
Auxilie os estudantes nas etapas de organi-

zação, montando equipes, se necessário. Não se 
preocupe em fazer algo grandioso. O foco está 
no encontro, que pode ser feito de forma simples. 

Vamos partir da observação dos estudan-
tes para sua própria família. A pergunta “Que 
coisas aquela pessoa sabe fazer bem?” é im-
portante e deve gerar bastante reflexão. A fim 
de que a atividade seja um ganho para eles, é 
importante que, de saída, já fique claro que não 
haverá hierarquização entre os saberes. Cami-
nhamos aqui para pensar justamente o oposto, 
ou seja, que todos os saberes são importantes 
e têm seu lugar na sociedade e na comunida-
de, independentemente de seu status. Uma tia 
que canta muito bem pode dominar esse saber 
mesmo sem exercer essa atividade profissio-
nalmente, por exemplo. Alguém da família que 
é ótimo para explicar como as coisas funcionam 
não necessariamente é um professor. Mas, em 
ambos os casos, esses talentos e aptidões exis-
tem e devem ser destacados pelos estudantes 
em suas observações.

Na etapa posterior, em grupos pequenos, 
eles irão investigar a si mesmos: O que acham 
que fazem bem? Esteja atendo e aproveite a 
oportunidade para promover a escuta e a troca 
respeitosa. Combine com eles, como procedi-
mento, que não se trata de um tribunal, onde os 
colegas vão dizer se ele realmente tem ou não 
tem aquele talento. A situação em que alguém 
diz que é bom em algo e em seguida o colega 
faz uma piada desrespeitosa pode ser muito 
ruim para a autoestima de quem falou, além de 
eventualmente desestimular o desenvolvimento 
de uma aptidão ou interesse. Ninguém precisar 
ser o corredor mais rápido do mundo para correr 
bem. Evite esses índices que estão ligados a pa-
râmetros externos e estimule os colegas a apon-
tar qualidades em que está se investigando.

Após todos os levantamentos e trocas, é 
hora de reunir os saberes em conjuntos. Esta 
etapa dá visibilidade aos campos diferentes 
de atividades culturais, assunto que pau-
ta toda esta unidade. Aproveite e exercite 
com eles a reflexão sobre isso, conectando 
a prática à experiência anterior, em que vi-
sitaram e investigaram instituições culturais. 
Estes conjuntos agrupados e escolhidos por 
eles serão importantes na próxima etapa, de 
compartilhamento.

Depois de investigar a relação entre arte, 
circulação, saberes, comunidade e cultura, che-
gou a hora de promover uma feira de troca, que 
dará ainda mais visibilidade a esses conteúdos. 
É hora de refletir como nossos saberes, seja os 
que aprendemos em família, seja os que apren-
demos na escola ou os que inventamos e de-
senvolvemos a partir de nossos talentos, com-
põem a comunidade em que vivemos. Ajude-os 
nessa organização, mas abra espaço para que 
possam também sugerir, compor e protagoni-
zar esta importante e divertida ação coletiva.

ENCERRAMENTO
Ao final, façam uma grande roda de avalia-

ção, que pode acontecer com a família ou mes-
mo compor a própria programação do festival.

Ela pode ser vista como uma grande atração 
dentro do festival, um momento de celebrar e 
compartilhar os aprendizados. Você pode ser o 
mediador, fazendo a palavra circular.

Esta última alternativa é muito interessante 
porque abre espaço para que toda a comunida-
de escolar, de forma expandida e estendida às 
famílias, possa compor os pensamentos sobre 
as experiências vividas, a presença e a impor-
tância da cultura em nossa vida, rompendo o 
estereótipo de que cultura é algo distante e ina-
cessível e reforçando sua definição de conjunto 
de saberes, tradições e expressões artísticas, 
materiais e imateriais que nos conectam numa 
mesma comunidade.
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OLÁ, TUDO BEM?
O trabalho com as artes nos leva a perceber que 

o lugar que vivemos é muito maior do que ape-
nas os lugares que frequentamos em nosso coti-
diano, como nossa casa e a escola. Vivemos em um 
país enorme, com uma diversidade cultural muito 
importante, que deve ser conhecida, respeitada e 
preservada. 

Agora, convidamos vocês a criar novas expe-
riências para fixar conceitos e ampliar conteúdo e 
possibilidades relacionados aos temas gerais.

Este material foi desenvolvido para que vocês 
façam muitas atividades práticas, colocando a “mão 
na massa”, refletindo sobre o que já sabe para se 
expressar fazendo novas descobertas. 

Boas práticas!

As autoras
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PASSEANDO PELA 
MÚSICA DO BRASIL

O QUE VAMOS EXPLORAR?
O Brasil é um país muito grande e cada região tem características próprias, 

encontradas na música, na dança, no teatro, nas artes visuais, na comida e em 
outros aspectos de sua cultura. 

Algumas dessas características são muito particulares e ocorrem apenas 
em determinado local. Já outras iniciaram em certo lugar, mas foram se espa-
lhando e se misturando com características de outras localidades.

Conheceremos características marcantes desses gêneros, suas diferen-
ças e semelhanças, além de instrumentos que são tocados neles e em nossa 
música em geral.

Depois desse estudo, faremos uma pesquisa com a comunidade esco-
lar e com sua família e amigos para saber quais os gêneros musicais e os  
artistas mais escutados em sua região. Para essa pesquisa, partiremos de 
seu gosto musical pessoal e de seu entendimento sobre o gênero musical 
mais famoso em sua região. Depois, você e seus colegas compartilharão 
suas respostas para chegar a uma lista dos gêneros mais escutados da 
turma e, por meio dela, ampliar a pesquisa, incluindo familiares e amigos.

O resultado dessa pesquisa será divulgado em painéis que irão informar 
a comunidade escolar sobre os gêneros e artistas mais conhecidos de sua 
região. Pronto para embarcar nessa viagem pelo país?

Nas próximas páginas, falaremos de alguns gêneros musicais típi-
cos de certas regiões:

•• a música caipira das regiões Centro-Oeste e Sudeste;
•• o repente da Região Nordeste;
•• o rap da Região Sudeste;
•• a guitarrada da Região Norte;
•• a música tradicional gaúcha da Região Sul.
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ONDE OS ESTILOS MUSICAIS SE 
ENCONTRAM?

Chamamos de caipira o morador das zonas rurais do interior do 
país, os trabalhadores da roça. Por isso, a música feita por eles é 
chamada de música caipira, e o principal instrumento desse gêne-
ro musical é a viola caipira. Algumas músicas são apenas instru-
mentais, mas, em geral, o tema das canções (também chamadas 
"modas de viola") é a vida no campo dos boiadeiros e lavradores, 
o amor e a saudade, e elas  são cantadas por duplas. As duplas 
caipiras usam duas violas ou uma viola e um violão.

A viola caipira é um instrumento muito antigo. Ela é uma modificação da 
viola portuguesa, que chegou ao Brasil com os portugueses. 

A viola recebe diferentes nomes ao redor no país e pode ter algumas dife-
renças, como o tamanho e o número de cordas. Uma delas, a viola nordestina ou 
viola dinâmica, é bastante tocada no Nordeste, principalmente pelos repentistas.

O repente é uma manifestação artística caracterizada pelos improvisos, 
por isso o nome, que vem das ideias que surgem de repente! Os repentistas, 
como as duplas caipiras, também costumam se apresentar em duplas, acom-
panhados pelas violas, e cantam improvisando sobre temas que aparecem no 
momento ou que são dados por alguém da plateia. 

Outro gênero musical que usa bastante o improviso é o rap. Ele saiu dos 
Estados Unidos e chegou inicialmente ao Sudeste do Brasil, mais precisa-
mente à cidade de São Paulo, mas hoje já está por todo o país, principalmente 
nas grandes cidades.

No rap não escutamos a viola, mas o som das batidas feitas pelos  
beatboxers e pelos DJs. Beatbox é a técnica de imitar sons com a boca. Os 
beatboxers conseguem reproduzir perfeitamente o som de uma bateria e de 
vários instrumentos. Quem improvisa ao som dos beatboxes e scratches do 
DJ são os MCs, os Mestres de Cerimônia, que costumam falar principalmente 
da vida nas periferias das cidades.

Atualmente existem artistas que misturam o rap tradicional com instru-
mentos variados, como bateria, baixo, guitarra etc., e que fazem ao vivo a 
base que antes era feita pelo DJ.

PARA REVISAR E REFORÇAR
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A guitarra elétrica também é um instrumento de cordas, assim como a 
viola, mas foi inventada nos Estados Unidos em 1920. Ela precisa ser ligada 
a um amplificador para emitir som. A guitarra foi levada para todos os cantos 
do mundo, inclusive para o norte do Brasil, onde foi incorporada ao gênero 
musical paraense chamado guitarrada.

A guitarrada é uma mistura do carimbó paraense com ritmos da América 
Central, em que a guitarra é o principal elemento. Em geral, as músicas são 
instrumentais, ou seja, não têm letra, e quem toca o tema principal – chamado 
de melodia – é a guitarra. Além das guitarras, é comum escutar, nos arran-
jos de guitarrada, um contrabaixo e alguns instrumentos de percussão, como 
chocalhos, pandeiros e bateria. 

No sul do país há a música tradicional gaúcha, que, assim como a música 
caipira, fala da vida no campo, da natureza, dos costumes locais e de animais 
como o cavalo e o boi. Essa música tem muita influência da música espanhola 
e da portuguesa e os principais instrumentos dela são o violão e a sanfona, 
que lá é chamado de gaita. 

A sanfona também é muito utilizada no Nordeste, no ritmo que chamamos 
genericamente de forró.

Você percebeu que há semelhanças entre vários desses gêneros musicais?

1 	Leia a tabela e veja algumas características dos gêneros apresentados. 
Identifique em quais deles estão presentes e liste-os na tabela.

USA VIOLA música caipira/sertaneja (moda de viola), repente

USA GUITARRA guitarrada, rap (opcional)

USA GAITA/SANFONA música gaúcha, forró

TEMÁTICA RURAL música caipira, música gaúcha

TEMÁTICA URBANA rap

VERSOS IMPROVISADOS repente, rap

VERSOS COMPOSTOS PREVIAMENTE música caipira, rap, música gaúcha

MÚSICAS INSTRUMENTAIS guitarrada, moda de viola

MÚSICAS CANTADAS música caipira, repente, rap, música gaúcha

MISTURA DE DIVERSOS RITMOS guitarrada
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QUAL MÚSICA TOCA AQUI? 

ETAPA 1
Nesta atividade, vamos conversar sobre os gêneros musicais brasileiros 

conhecidos por você e seus colegas e fazer uma pesquisa sobre os gêneros e 
artistas mais escutados em sua comunidade, que inclui a família, os vizinhos, 
os colegas e os funcionários da escola. Será algum estilo de sua região ou de 
outra região?

1 	Qual é o gênero musical brasileiro que você mais gosta de ouvir?
Resposta pessoal.

2 	Qual é seu artista brasileiro preferido? 
Resposta pessoal.

3 	Qual gênero musical você acha que é o mais escutado em sua região?
Resposta pessoal.

Em seguida, compartilhe suas respostas com os colegas. O pro-
fessor organizará uma lista com os gêneros e os artistas citados por 
vocês. Essa lista servirá de base para as próximas etapas. 

4 	Escreva na tabela os votos que cada gênero e artista recebeu e grife os três 
primeiros colocados de cada categoria. Perceba se todo mundo conhece to-
dos os citados ou se algum gênero ou artista era desconhecido da maioria.

GÊNERO MUSICAL VOTOS ARTISTA VOTOS
Respostas de acordo com o levantamento 
da turma.

Respostas de acordo com o levantamento 
da turma.

PARA AMPLIAR
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ETAPA 2
Agora, partiremos para a pesquisa. Com a ajuda 

do professor, vocês vão definir quem serão os parti-
cipantes e quando vão entrevistá-los. Vocês podem 
começar dentro da escola entrevistando colegas de outras turmas e funcio-
nários. Formem duplas e escolham um número de entrevistados por dupla. 

1 	Devem ser feitas duas perguntas para cada entrevistado: 

a)	Qual é o gênero musical brasileiro que você mais gosta de escutar?

b)	Qual é o seu artista brasileiro preferido (cantor, cantora ou banda)? 

2 	Depois, faça a pesquisa com familiares, vizinhos e colegas de fora 
da escola. O número de entrevistados por pessoa será definido 
pelo grupo. 

3 	A partir da sua pesquisa, faça uma tabela na qual você escreverá um gê-
nero ou artista em cada linha e os votos que eles receberam. Use uma 
folha extra, se precisar.

GÊNERO MUSICAL VOTOS ARTISTA VOTOS

BN
P D

es
ig

n S
tu

di
o/

 
Sh

ut
te

rs
to

ck
.co

m

Respostas de acordo 
com a entrevista.



10

ETAPA 3
Com as respostas em mãos, agora é hora de tabular os dados, ou seja, 

organizar as respostas em uma tabela. O professor colocará na lousa a tabela 
da Etapa 1 e vocês vão incluir os votos coletados pela turma na pesquisa. 

1 	Somem os votos que cada gênero e artista recebeu, verifiquem 
quais foram os mais votados e preencham a tabela a seguir.

GÊNEROS ARTISTAS

1º- lugar: 1º- lugar:

2º- lugar: 2º- lugar:

3º- lugar: 3º- lugar:

2 	Escreva no caderno um texto sobre o resultado da pesquisa. Você 
esperava esse resultado? Seus artistas e gêneros preferidos foram 
os mesmos que sua turma escolheu? Os gêneros e os artistas mais 
votados são da sua região? O que mais você pôde observar com 
essa pesquisa?

ETAPA 4
Agora é o momento de criar painéis com o resultado da pesquisa e 

informações dos gêneros e dos artistas mais votados. Dividam-se em 
seis grupos, um para cada gênero musical e artista mais votado. Cada 
grupo fará um painel com fotos e informações sobre o gênero ou o artista e a 
colocação deles na pesquisa. Insira algumas informações, como:

•• origem;
•• os artistas que representam esses gêneros;
•• os instrumentos usados;
•• as músicas mais famosas.

Ao final, os grupos mostrarão os painéis para a turma. Vocês podem  
expô-los em um espaço fora da sala de aula para que todos conheçam os 
gêneros e os artistas mais escutados pela comunidade!
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DANÇA PARA TODOS

O QUE VAMOS EXPLORAR?
Vamos explorar algumas manifestações de danças brasileiras e danças 

populares de outras partes do mundo, atentos às vestimentas, ao universo 
rítmico e suas ações características, por meio do corpo em movimento. 

Também vamos observar qual parte do corpo é mais utilizada e como os rit-
mos e as formações espaciais interferem na construção do movimento dançado.

As partes do corpo, o espaço e o ritmo são elementos 
muito importantes para a dança. Por isso, começamos 

aprendendo a catira, uma dança que parece uma conversa 
entre a música típica das violas e a percussão das mãos 

e dos pés. A ocupação do espaço na catira se mantém no 
nível alto, ou seja, os catireiros não fazem movimentos 

sentados ou deitados no chão, eles dançam em pé. 
Formando duas linhas, uma de frente para a outra, marcam 
bem sua posição, sem sair muito do lugar. Na outra dança, o 
carimbó, vamos aquecer o movimento com uma brincadeira 

e, depois, praticar modos de andar pelo espaço para criar 
uma coreografia. O carimbó também é dançado em pé, 

evoluindo em caminhos parecidos com o desenho infinito 
do número oito. O movimento não para nunca. 

Vamos investigar expressões da linguagem que falam sobre o pé para 
reparar nas ilustrações do livro que ajudam a observar tanto os pés como 
outros pontos de apoio do corpo em danças e ações diversas. 

As práticas sugeridas aqui exploram o corpo como um todo, mas tam-
bém convidam a reparar em detalhes dos movimentos feitos desde outros 
tempos. Propõem, assim, uma investigação para descobrir, na família, quem 
gosta ou gostava de dançar. Você é capaz de aprender com os mais velhos, 
absorver os valores de outras épocas e transformar em sua dança de agora? 
No simples ato de tentar, a experiência já se torna valiosa!
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CATIRA E CARIMBÓ

CATIRA: UMA BOA 
CONVERSA

Para uma conversa acontecer é 
preciso que duas pessoas falem, mas 
não ao mesmo tempo. Uma boa con-
versa se estabelece quando uma pes-
soa fala e a outra escuta. Depois, a pri-
meira que escutou falará, e a que falou 
ouvirá. Esse é o princípio do diálogo, 
muito importante para todas as rela-
ções sociais.

A catira é uma conversa entre a 
música feita pela viola e uma dança que usa as partes do corpo como 
instrumento. A conversa ocorre com as mãos e os pés seguindo o rit-
mo proposto pelo violeiro. Essa manifestação revela nossa riqueza 
cultural e celebra a vida no campo!

Vamos formar duas linhas, uma de frente para a outra, para dançar catira. 
É fácil, só precisa de concentração.

1.	Para entrar na dança pela música, procure bater palmas baixinho, mas 
preste atenção no ritmo da catira. 

2.	Acrescente uma contagem de 1 a 4.
3.	Agora, só no número 3, bata a palma com um som forte, mais alto. 
4.	Repita a marcação do ritmo substituindo as mãos pelos pés.

Para a conversa ficar ainda melhor, que tal um desafio? Os integrantes de 
uma linha podem combinar o uso das palmas e do sapateado para os inte-
grantes da outra linha tentarem adivinhar o combinado.

No final, registre a dança que fizeram e mostre para os amigos e familia-
res. Esta pode ser uma conversa com bastante gente!

Grupos regionais fazem apresentação de catira 
na Granja do Torto, Minas Gerais.
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GIRANDO NO CARIMBÓ
Sempre que vamos dançar, é 

preciso aquecer o corpo e o espírito. 
Vamos começar brincando de “pega-
-pega estátua” e, depois, transformar 
a brincadeira na dança do carimbó. 
Nessa brincadeira, um estudante 
será o pegador e os demais devem 
correr, esquivar-se e fazer curvas, 
evitando ser pegos. Quem for pego, 
deve congelar em uma posição e só 
pode voltar a correr quando outra 
pessoa o tocar dizendo “solto”.

Com o corpo aquecido, ninguém mais será pego. Siga dançando pelo es-
paço e acrescente giros em volta de quem você cruzar pelo caminho. Pratique 
passar bem perto dos outros, sem tocar. No carimbó, os pares se aproximam 
e trocam de lado durante a dança, mas não se encostam. Experimente fazer 
trajetos parecidos com o número oito desenhado no chão, cheio de curvas e 
com muito balanço!

Inspirado na prática, o professor vai escrever na lousa quatro verbos. Ao sinal 
dele, procure fazer a ação do seu jeito, conforme a ordem estabelecida: 1, 2, 3 e 4.

Para transformar mais ainda a brincadeira em dança, reúna-se em grupo 
e, juntos, criem outras ordens em uma nova sequência. Você pode repetir ou 
intercalar movimentos. Transforme-a em coreografia e mostre aos colegas. 

1 	Por que você acha que o corpo esquentou quando você correu?

2 	Digam um verbo que represente algumas das ações praticadas. O profes-
sor vai escrever na lousa quatro sugestões. Façam os movimentos confor-
me a ordem estabelecida. Girar, correr, parar, esquivar.

3 	Agora, vamos sortear uma sequência para os verbos. Todos vão mostrar 
no corpo a ordem sorteada. 

4 	Para transformar a brincadeira em dança, faça os movimentos em 
grupo e desafie os outros grupos a descobrir qual foi a ordem da 
apresentação.

Resposta pessoal.

Sortear e pedir aos estudantes que façam os movimentos. Por exemplo, na 
sequência 2, 1, 4 e 3, eles deverão fazer os movimentos que correspondem aos números.

Desenho que indica o movimento da dança do 
carimbó.
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VER, PENSAR E PRATICAR

ETAPA 1

OBSERVANDO OS DETALHES 

1 	Observe as imagens a seguir e descreva suas impressões sobre os movi-
mentos de dança.

a)	Como são as roupas?
Charleston: vestido, calça e camisa social, sapatos; roupas sociais antigas. Break: calça jeans, camiseta, tênis; 

roupas informais.

b)	Como estão as mãos e os pés?
Charleston: mãos nos joelhos e pés no chão, uns para fora e outros para dentro. Break: mãos no chão e pés ao alto.

c)	Qual parte está apoiada no chão?
Charleston: pés. Break: mãos.

d)	Dramáticas, cômicas ou festivas, as danças podem manifestar vários 
sentimentos. A partir de suas observações, qual sensação essas dan-
ças são capazes de transmitir?

Resposta pessoal.
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ETAPA 2

INVESTIGANDO AS ORIGENS

1 	O pé é o nosso principal ponto de contato com o chão, e existem várias 
expressões na língua portuguesa que falam dele. Observe as imagens a 
seguir. 

a)	Qual ou quais imagens representam a expressão “pé na tábua”?
2, 3 e 4.

b)	Qual ou quais imagens mostram outros pontos de apoio na “tábua”? 
1

c)	Procure se lembrar de alguma expressão que fale sobre o pé 
para fazer abaixo um desenho, como “ao pé da letra”.

1 2 3 4

2 	Vamos investigar a relação da nossa família com a dança: Quem na sua 
família é ou foi um “pé de valsa”, ou seja, alguém que gosta de dançar? 
Pode ser um irmão, seus pais ou responsáveis, avós, tios... Procure fotos 
ou vídeos das danças de que eles gostam. Se eles puderem demonstrar 
algum passo para você, melhor ainda! Resposta pessoal.
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3 	No caderno, anote as principais características de danças de outras 
épocas e compartilhe os resultados da pesquisa com a turma. Veja 
também se há relação entre as danças da sua comunidade e as 
estudadas aqui.

4 	Assista a alguns vídeos de dança, veja fotos de festas onde as pessoas 
estão dançando e tente descobrir em que ano essas danças surgiram, que 
roupas eram usadas para dançar, como era a formação, o uso das mãos, 
dos braços, dos pés, das pernas e da coluna, os apoios no chão e tudo 
mais que despertar sua curiosidade!  

ETAPA 3
APRENDENDO COM AS DIFERENÇAS
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Você já parou para pensar como o mundo seria monótono se não existis-
sem as diferenças? Temos que celebrar a diferença que existe entre o antes e 
o agora e entre as pessoas, pois é isso que enriquece o convívio. 

Sabia que entre os dois lados do corpo também há diferenças? Um lado 
pode dominar certas habilidades, mas não é sempre bom em tudo. Você pode 
escrever com a mão direita, mas chutar melhor com a perna esquerda, por 
exemplo. Até o rosto tem um lado diferente do outro!

1 	Refletindo sobre as características das danças que você pesquisou, 
qual você gostaria de apresentar? Em grupos, vamos escolher uma 
dança para apresentar na escola. Pensem nas roupas, na formação 
e nos principais movimentos para se divertir com essa linguagem artística 
em tempo real!

Resposta pessoal.
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AS MUITAS FORMAS 
DO TEATRO

O QUE VAMOS EXPLORAR?
O teatro é uma arte muito rica e diversa. Podemos fazer teatro de muitas 

maneiras, não só com atores no palco mas também com formas animadas, 
como teatro de bonecos, objetos, sombras etc. 

No teatro de bonecos, os personagens são representados por fantoches, 
mamulengos ou marionetes manipulados pelos atores. No teatro de objetos, 

os personagens ganham vida por meio do uso de objetos comuns! Tudo 
pode virar personagem: uma caneta, um telefone e até um garfo. Já no teatro 
de sombras, os personagens e todo o cenário são criados pela projeção de 

sombras de objetos, figuras de papel ou dos próprios atores. 

Ao conhecer essas diferentes formas de teatro, percebemos a riqueza des-
sa linguagem e ampliamos o conceito de teatro. O teatro de animação oferece 
um enorme espaço para nossa imaginação! Precisamos explorar e criar vozes 
para esses personagens, que, diferentemente do teatro convencional (com 
atores), ganham forma com outros materiais, e não com nosso corpo. 

Também refletiremos sobre como o teatro pode expressar características 
típicas de uma região e de uma cultura. O teatro de cordel é um ótimo exem-
plo para identificarmos isso. Ele surgiu na Bahia, onde a literatura de cordel é 
muito forte. Você conhece a literatura de cordel? Feita com versos rimados e 
temas que muitas vezes abordam o dia a dia da cultura nordestina, a litera-
tura de cordel inspirou grupos teatrais, que passaram a fazer teatro com as 
mesmas características!

A partir dessa ideia, vamos pensar nas características de nossa cultura e 
do nosso dia a dia que podem servir de tema para uma história e ser usadas 
em uma representação teatral. Assim, vamos fazer uma representação teatral 
unindo todas as questões trabalhadas aqui: teatro de bonecos, de objetos e 
de sombras.
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DANDO VIDA A OBJETOS
Fazer teatro com bonecos e com objetos possibilita trabalhar a imagina-

ção de forma criativa, dando vida e significado a objetos inanimados.

1 	Observe os objetos a seguir. São objetos muito presentes no nosso dia 
a dia. Será que poderíamos fazer teatro com eles? No que esses objetos 
poderiam se transformar? Que personagens eles poderiam ser? Nos qua-
dros, faça um desenho do objeto inserindo elementos e um nome, para 
que ele se transforme em um personagem. Veja um exemplo abaixo.
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Respostas pessoais.

Xicorito
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BRINCANDO COM LUZ E SOMBRA
A sombra é um fenômeno muito inte-

ressante que faz parte do nosso dia a dia. 
Ela nos abriga do sol, com ela percebemos 
os horários do dia, entre muitas outras coi-
sas. Além disso, com ela podemos pro-
duzir arte, por exemplo, com o teatro de 
sombras.

Quanto mais conhecemos sobre luz e 
sombra, mais recursos temos para utili-
zar no teatro de sombras. Por exemplo, ao projetar figuras, podemos definir 
se elas devem ficar maiores ou menores de acordo com a distância que colo-
camos entre a figura e a fonte luminosa. 

1 	Coloque um papel na parede. Escolha um pequeno objeto e  
deixe-o próximo ao papel. Em seguida, pegue uma lanterna e 
posicione-a de forma a produzir uma sombra no papel. No lado  
direito, procure produzir uma sombra menor e, no lado esquerdo, 
uma sombra maior. Em seguida, contorne, com um lápis, o desenho das 
sombras formadas.

Teatro de sombras do grupo Olha Luminosa.

2 	Como você posicionou a lanterna nas duas situações para produzir som-
bras diferentes?
Resposta pessoal. Ao posicionar a lanterna mais próxima do objeto, produz-se uma sombra maior; ao mantê-la mais 

distante do objeto, produz-se uma sombra menor.
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CRIANDO HISTÓRIA E PERSONAGEM

ETAPA 1
Muitas formas de teatro expressam características da cultura de onde ele 

acontece. Um exemplo no Brasil é o teatro de cordel. Como vimos, essa for-
ma de teatro é baseada na literatura de cordel, que usa versos rimados e 
linguagem coloquial, humor e, muitas vezes, fala de temas regionais do dia a 
dia. Como nasceu no Nordeste, o teatro de cordel costuma retratar a cultura 
nordestina na música, nos figurinos e nos temas.

1 	Inspirados na ideia do teatro de cordel, criem uma história 
que retrate um pouco da realidade de vocês. A história deve 
acontecer na região onde vivem e utilizar expressões e ou-
tras características típicas da região. Se quiserem, experimentem escrever 
em versos e rimas, como o teatro de cordel! Registrem no caderno o texto 
criado. 

2 	Agora, vamos criar alguns dos personagens dessa história com fantoches? 
O teatro de fantoches (bonecos que vestimos nas mãos) é muito comum 
no Brasil. Você vai precisar de uma meia velha, tesoura, cola, pedaços de 
papelão, botões, fitas e caneta hidrocor para decorar.

a)	Escolha o personagem que você vai criar e separe uma meia. Para fazer 
a boca, recorte um pedaço de papelão um pouco menor do que a parte 
da meia em que ficam os dedos e o calcanhar e cole-o na meia. 

b)	Enfeite seu boneco com botões, caneta hidrocor ou os adereços que ti-
ver. Na hora de manipular, vista a meia na mão. A boca do boneco será 
criada com o movimento da mão.
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É possível fazer teatro de sombras de muitas formas: projetando a sombra 
em um lençol, na parede ou, ainda, criando um palco dentro de uma caixa, 
como um pequeno teatro de sombras. Vamos montar um teatro de sombras 
assim? Ele também será usado para contar a história criada por vocês!

MATERIAL PARA O TEATRO:

•• caixa de papelão;
•• papel de seda branco;
•• cola;
•• tesoura com pontas arredondadas;
•• caneta hidrocor;
•• lanterna.

MATERIAL PARA OS PERSONAGENS:

•• papel-cartão preto ou de cor escura;
•• palitos de sorvete ou de churrasco;
•• fita adesiva.

ETAPA 2

FAZENDO O MEU TEATRO DE SOMBRAS

Teatro de sombras.
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COMO FAZER

1.	Corte as abas (se tiver) e o 
fundo da caixa de papelão.

3.	Use o fundo ou as abas da cai-
xa para fazer enfeites para o 
teatro. Desenhe-os no pape-
lão, recorte-os com a tesoura 
e faça desenhos com caneta 
hidrográfica. Depois, cole-os 
nas laterais e acima do palco.

2.	Forre o fundo da caixa com o 
papel de seda branco, colan-
do-o nas laterais da caixa.

4.	Lembre-se dos personagens 
que vocês criaram, desenhe-
-os em um papel-cartão preto 
ou de cor escura e recorte-os. 
Depois, cole-os em palitos.

5.	Posicione a lanterna atrás do 
teatro e manipule os perso-
nagens entre a fonte de luz e 
a tela de papel. Brinque com 
as figuras criando sombras e 
inventando histórias!

Ca
io

 B
or

ac
in

i

Ca
io

 B
or

ac
in

i

Ca
io

 B
or

ac
in

i

Ca
io

 B
or

ac
in

i

Ca
io

 B
or

ac
in

i



24

ETAPA 3

MISTURANDO AS FORMAS DE FAZER TEATRO
Vimos que existem muitas maneiras de fazer teatro. Agora, vamos criar 

uma representação teatral misturando algumas delas? 
Vocês já criaram uma história baseada na ideia do teatro de cordel, cons-

truíram fantoches e montaram um teatro de sombras; dominaram o uso de 
uma fonte luminosa para produzir sombras e sabem que qualquer objeto 
pode ser usado para a representação teatral. Agora, pensem em uma forma 
de representar o texto criado por vocês juntando todos esses recursos.

Tudo pode estar misturado! Vocês podem projetar as sombras dos bo-
necos, usar os bonecos misturados com objetos, manipular os objetos e os 
bonecos sem que apareçam ou, ainda, atuar com eles. Tudo é possível! Criem 
sua forma de representar com toda essa variedade! Faça um desenho 
aqui representando a cena de vocês.
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ARTE POR TODO 
LUGAR

O QUE VAMOS EXPLORAR?
Nas próximas páginas, vamos investigar a circulação da arte, da cultura 

e dos saberes. Há várias maneiras de garantir que essa circulação aconteça. 
Num primeiro momento, investigaremos alguns espaços que promovem 

a veiculação de trabalhos artísticos: centros culturais, museus, galerias digi-
tais, arte urbana e feiras de arte popular. Cada um deles tem características 
diferentes, que também podem mudar nas diversas regiões do país e mesmo 
em lugares distintos da mesma cidade. Para nos aproximar desse universo, 
vamos pesquisá-los um pouco. Depois, será hora de compartilhar os conhe-
cimentos: você e os colegas vão produzir um vídeo que explica, nas palavras 
de vocês, o que aprenderam. A ideia é buscar um jeito de falar que seja bem 
direto e natural. Em vez de apenas reproduzir o que pesquisaram, explicarão 
como entenderam as informações. Pensar a importância e as diferenças des-
ses lugares para os artistas e para todas as pessoas da comunidade pode 
ajudá-los muito nessa tarefa.

O que conhecemos como cultura é um conjunto 
de saberes e modos de fazer algumas coisas que 

compartilhamos com as pessoas de nossa comunidade. 
Isso vale para o mesmo país, região, cidade, família etc. 

Esse conjunto nos faz sentir parte de algo maior, como se 
nos ajudasse a saber quem somos e de onde viemos. 

Partindo dessa ideia, vamos fazer um levantamento de saberes começan-
do pela nossa família e, depois, ampliar para o ambiente da escola. Vamos 
descobrir que sabemos muito mais do que imaginamos e trocar referências 
com os colegas.
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1.	Reúna-se com três colegas e, juntos, pesquisem algumas caracte-
rísticas dos seguintes elementos do sistema das artes:

•• centros culturais;
•• feiras de arte popular;
•• museus ou galerias;

•• galerias virtuais;
•• arte urbana – grafite.

2.	Depois de conversarem, é hora de 
criar um vídeo contando as caracte-
rísticas encontradas. Atenção: não 
vale falar algo decorado! Gravem de 
forma descontraída, como se fosse 
para um canal de vídeo ou um pro-
grama de TV. Por fim, todos os grupos devem exibir 
seus vídeos para a turma. Prestem atenção nas dife-
renças e nas semelhanças entre o que foi dito nos vídeos e conversem com 
os colegas e o professor a respeito disso.

MUSEUS E CENTROS CULTURAIS
Muitos lugares fazem a arte e a cultura circular. Há vários espaços onde os 

artistas podem apresentar seus trabalhos e onde públicos diversos podem 
conhecê-los. Vamos ver alguns? 

Museu de 
Arte de São 
Paulo Assis 
Chateaubriand, 
em São Paulo, 
capital.
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VISITANDO UM CENTRO CULTURAL 
Usem o que aprenderam com a gra-

vação do vídeo sobre as diferenças en-
tre os lugares de circulação cultural e 
façam, agora, uma reportagem ou um 
jornal mural sobre um centro cultural 
ou um museu localizado na sua cidade. 
Busquem saber um pouco da história 
do lugar e tentem ir além pensando em 
algumas perguntas, por exemplo:

•• Qual é a programação atual? 
•• O local costuma receber crianças da sua idade? 
•• Que tipo de atividade acontece lá? 
•• Há algum programa de acessibilidade, ou seja, o espaço recebe grupos 

com algum tipo de deficiência?

Vocês podem também pensar em outras perguntas para pesquisar. 
Se for possível, podem até combinar com o professor de fazer uma 
visita a esse centro cultural ou museu juntos e entrevistar alguém que 
trabalhe lá. Essa seria uma experiência muito rica!

Juntem tudo o que levantaram a respeito e criem uma reportagem ou um 
jornal mural sobre o centro cultural ou museu, para que toda a escola possa 
ver o que vocês pesquisaram sobre esse lugar! Faça um esboço do seu 
trabalho a seguir.

Centro Cultural Judith Arlego. Morro do 
Chapéu, Bahia, 2019.
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COMPARTILHAR O 
SABER

ETAPA 1
Vimos um pouco da movimentação 

cultural em lugares voltados para isso. 
Agora é hora de fazer atividades que 
vão terminar em um encontro muito rico e divertido entre os estudantes, o 
professor e suas famílias. Preparados? Vamos lá!

Observe sua família. Você vai notar que cada uma das pessoas 
tem um talento ou uma aptidão. Pense cuidadosamente, observando 
seu cotidiano: Que tipos de saber você acha que as pessoas da sua 
família têm? Atenção: ainda não pergunte a ninguém; agora você vai 
somente observá-las por alguns dias e anotar, na sua opinião, o que cada 
uma faz bem.

NOME TIPO DE SABER

Convívio com a família. 
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Respostas de acordo com a observação dos estudantes.
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ETAPA 2

INVESTIGANDO SABERES COMPARTILHADOS 
Agora vamos reunir todas as impressões e fazer uma investigação: Quais 

saberes a comunidade da turma, expandida para suas famílias, compartilha? 

1 	Nesta etapa, vamos fazer uma pequena investigação. Forme grupos de 
três colegas e conversem sobre o seguinte tema: O que eu acho que faço 
bem? Ouçam e contem, cada um na sua vez, o que acham que responde 
a essa pergunta. Pode ser um saber em qualquer área, mas é importante 
que vocês respondam seriamente. Escreva abaixo sua resposta e a dos 
colegas.

NOME O QUE EU ACHO QUE FAÇO BEM?

Respostas de acordo com a investigação dos estudantes.

2 	Depois que todos tiverem ouvido e falado, abram uma roda maior. Façam 
uma lista com todos os saberes que foram levantados, tanto os dos cole-
gas quanto os de seus familiares. Se desejarem, podem ampliar a inves-
tigação e perguntar aos professores e funcionários da escola que tipos 
de aptidão eles têm. Anotem e levem as informações para a lista final, 
ampliando o resultado. Se precisar, usem uma folha extra.

NOME O QUE EU ACHO QUE FAÇO BEM?

Respostas de acordo com a investigação dos estudantes.
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ETAPA 3

ORGANIZANDO SABERES EM CONJUNTO 

1 	Depois de reunir o conjunto de conheci-
mentos e habilidades da turma, dos pro-
fessores e das famílias, agora é a hora de 
começar a pensar em conjuntos. Olhem 
para todos os saberes e tentem criar 
conjuntos. Pode ser que alguns saberes 
entrem em mais de um conjunto; não há 
problema. Pode acontecer também de 
vocês mudarem de ideia e trocarem saberes de lugar à medida que conver-
sam. O importante é criar conjuntos com as informações que levantaram.
Resposta de acordo com a prática.

2 	Com isso feito, criem cartazes listando os saberes de cada con-
junto. Pensem em um nome que explique do que se trata cada 
um. Conversem, sugiram e reflitam a respeito. Se houver dúvidas, 
façam uma votação. Ao final, vocês terão grandes grupos de habi-
lidades, e isso será a base para a próxima etapa. Faça um esboço do seu 
cartaz no caderno.

ETAPA 4

CIRCULANDO SABERES NA COMUNIDADE
Vimos como é possível ter contato e até 

mesmo criar diferentes maneiras de circular 
saberes, conhecimento, arte e cultura em 
uma comunidade. Agora, faremos circular 
todos esses elementos na coletividade mais 
preciosa e próxima que temos: nossa família 
e nossa escola! 

Estudantes trabalhando em grupo.

Exposição de projetos interdisciplinares 
em escola de Sumaré, São Paulo.

Fe
rn

an
do

 Fa
vo

re
tto

/C
ria

r I
m

ag
em

Jo
ão

 Pr
ud

en
te

/P
ul

sa
r I

m
ag

en
s



31

1 	A partir dos conjuntos de saberes, vocês vão organizar um festival de co-
nhecimento na comunidade onde vivem. Respostas de acordo com a prática.

a)	Escolham quais saberes vocês acham os mais interessantes para 
essa ocasião. Pensem em uma programação com diferentes formatos: 
apresentações artísticas, oficinas que ensinem a fazer algo, rodas de 
conversa… 

b)	Montem a programação e convidem as pessoas que detêm cada um 
dos saberes para participar e compartilhá-los. Depois que todos res-
ponderem se podem ou não participar, montem a programação final. 

c)	Com a ajuda do professor, escolham dia, horário e local na escola ou 
mesmo em uma praça pública ou um parque. Façam em seguida um 
esboço de convite e, em folha separada, criem convites para a família e 
os amigos. 

Certamente será um dia memorável, em que toda a comunidade sentirá o 
impacto de viver essa troca de saberes!
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